
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 
INTERIOR, anno 
EXTRANGEIRO, anno 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCI08, linha 
8ECÇÃ0 UVRK, linha 
NA PRIMKIRA PAOINA, linha 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
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KSTÀ r o M I A A A DK MMOH « 

TODO O INTKIll m n Trampolim ADELINA PATTI «Chronica Fluminense», quo, ao ver 
uni mísero ctto hydrophobo, «so lha 
goiou o sanguo nau velas.» 

Ou ollo ri ao fosso militar 1 

P A I L C - O S ÍE 

S A L - g í e s 
«SCKirTOEIO—JÍHO 11 Jt 

Caiu do Correio, P. RDdereç 

Televbono n. H 

(Traducçflo para 0 Vommtrcio) 

THBATRO 8. JOSÉ 

Hojo, pola primeira voz, a Favo-
rita. 

lista oporá dovo sor multo bom can-
tada, porquo tom sido repetida como 
máximo cuidado. 

I t o i t a u r a n t i T « r p a ç o > 

Aborto atã 1 hora da noite CARTAS DE LIS 
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Cerca da • »•• hons da màf." '!« 
anto-hontorn, u pru.;.i n. "«.1 rfo * 
corpo do policia, i : i u , i > mi .i Cít'.-
çftfr do Bruz quo fóra .nltada pela 
machiua quo fazia manooras na esta-
ç&o do Norte uma criança de cinco 
aiilios prosumiveis, do cOr branca, o 
cujo noíüo se ignora, ficando com a 
cabeça horrivelmente esmagada. 

E l l x l r I t f . M o r a U > 

Cura o rhonraatism j . 

I N S T A N T A N E O 
A única consolação quo lho restava, 

depois da morto da sua querida com-
panheira, da sua osposa,—uma crea-
turinha t&o gootil o tao moiga, do 
grandes olhos muito vivos o do farto 
cabollo muito preto—era revolver de 
alto a baixo as gavetas onde ella 
guardava as suas jóias o os seus bi-
bolots, as suas camisas do renda o 
as suas raoias do soda, porque cm Ia 
uru desses poquuninos nada» corno qii» 
lhe photographavam todo o sou passvo: 
dias o noites do amor, de promessas 
mil, do juramentos eternos do fideli-
dade... Quizera conservar tal qual, o 
boudoir daquollo anjo tüo leal, tfto 
dedicado, tfto terno. Prohibira quo 
inftos profanas tocassem em tudo aqnil-
lo. Guardara pura al o goso su-
premo do lr relembrar tantos momen-
tos do ventura, em cada uin daquol-
les objcctos que, agora, constituíam 
para ollo como uma fainilia adorada 
ondo s« espelhava a alma boa e leal 
da sua querida companheira, da sua 
niulherzinha... E ficava se longas ho-
ras. oni fronte dessas gavetas, recor-
dando com saudado os mezes de noi-
vado. tfto curtos, e os dias de iua do 
mel. mais curtos ainda, olbando-as 
tristemente.. 

Uma voz, poróm, ao lovantar nina 
porfuinada almofadinha, cujo nomo 
proprio o sou pouco franeoz nunort 
lhe permittira dizer, esbngalharam s» 
Ilio os olhos, turvou se lho o olhar, o 
pola taco cahiu lho em tio nma lagri-
ma... E' quo entro os lenços do cam-
braia o as tinas rondas, encontrara 
um maço do cartas -n&o as quo ollo 
lho oscrovora durante o uuivado—o 
numa dollas, lóra com ospanto: — 

• Perdoa, minha Llll, nfto ter appa-
rocido hontera; hojo logo que olle sa-
ia, ostaroi abi a toas pós, beijando -
to... » 

. . . 'Nom uma voz mais soquor «lio 
tornou a abrir uma só daquella» ga-
vetas. Vingou-se ficando nossa noite... 
fóra de casa. 
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seguinte dospacho, pela se-
lo Inferior, o requerimento 
I Gonçalves do 8ouza Gui-
pedindo para que sejam pa-
(.'ollectorla da Paxina os seus 
tos de professor aposentado : 
•a ao sr. secretario da Pa-

H o t e l C a n t a g n l l o 

Rua do Braz, n. 1110 

EM FRENTE AS ESTAÇÕES DO NORTE t BRAZ 

A Ojiiniâo. 
Censura como illegal o anti-oonsti-

tucional a Internação de forças dosto 
Estado ura território paranaense. 

«O» factos o critica» Insistam na 
ro& qualidado da agua quo está sondo 
fornecida à população o deplora a si-
tuação angustlosa do palz polo ostado 
do duvida nobre os acontecimentos po-
líticos quo se dosenrolam, sondo lho 
vedado o direito do conhecel-os. 

E l l x l r M . M o r a t o 

É um dopnratlvo Indigena. 

.'•ida Justiça solicitou da 
os seguintes pagamentos : 
Hítl, a Josó Martins Real, 
Io forragons fornecidas ilu-
de dezembro ultimo aos 

uccntos ao corpo do bom-

a Joaquim Branco de Mul-
to do 24 cavallos fornu-
i publica ; 

a Antonio Alvos de Cas-
preço de 88 cavallos for-

íuosmo ao corpo do eu-

Diroctorla do Serviço Sanitarlo. 
Rosumo do policiamento sanitarlo 

desta capitai, do dia 1 a 10 de janoi-
ro do I8g4, a cargo dos drs. lnspecto-
res sanitarlos: 

Visita Vacclo» 
Henriquo Thompson 876 . . 10 

Vlolra de Mello 301 . . 
Paulo B o u r r o u l . . . . . . . . 014 . . i 
Leonldlo 201' . . 10 
Cunha Vasooncellos 280 . . 
Gnaltor Pereira 287 . . 7 
Oronclo Vidigal 27» . . 
Cândido Bapinhelra 260 . . 
Erasmo do Amaral 241 . . 
Evarlsto da Veiga 215 . . 8 
Marcondes Machado 100 . . 
Parla Rocha 17-2 . . 5 
Bento de Sooza.'. 144 . . 24 

Tota l . . . 8:468 65 
Pela referida repartição foram re-

mettldos a diversas Camaras Mnnloi-
paee 47% tubos com polpa , vaecinica. 

L E I L Õ E S 

Ha hojo os seguintes : 
De salvados do incondio— fazendas 

apenas molhadas, peças de )& e sGda 
etc.—dois cofres do forro americanos 
o outros objectos, fts 11 horas, na 
rua Direita, 44. pelo sr. J . A. Leal. 

Do moveis, louças, caixas de vinho 
do Porto, licores, oto.. também às I I 
horas, na rua Marechal Doodoro 8 A, 
polo sr. Moroiia Campos. 

A suporintendencla do Obras Publi-
cas foi auetorisada a dispender a ver-
ba do 6:010)981 no augmento dos ali-
cerces, fundações e obras de consoli-
dação do boi»iro cutro a cidade do Bo-
tucatú o a respectiva estação da li-
nha sorocabatia. 

R I U I r M . H o r a l o 

Cura a Morpbéa. 
n pes-

estou 

Jorém 

as or-

em o 

O Popular. 
Que a sua collaboraçfio era toda 

mystorlosa, embuçada em inlolaes e 
sob a mascara do pseudunyiuo, jà to-
dos sabiam iia multo tampo. 

Quo esto rasgo do modéstia so es-
tendesse, poróm. Às dedicatórias, 6 
quo só agora percebemos, na poosla 
torrorisla «Teu Crime», quo 6 otforo-
clda a 2 X, formula algobrica que en-
cobre talvez o segredo terrível de no-
vos explbslvos dostruidoros. 

a Xtl 
Uum l . . . 
—Urbano Duarte confessa brava-

inonte aos paulistas sopa leitores, na 

A Camara Municipal de Pirajú offe-
receu ao governo trinta mil tijolos o o 
terreno noeossario para a conslru• 
cçfto do prodlos escolares. 

Na fôrma da lei, foi prorogada por 
mais dez dias a licença concedida HU 
sr. Arthur Vlolra do Mendonça, aju-
danto do Instituto Bactereologlco. 

H e a t a u r a n t . T e r i - a ^ l 

Gabinetes reservados para i cjas 



Ô C O M M K R C V O O Í E H . P A f T I . O 

TELEGRAMAS 

SERVIÇO tSPtCIM. N "COWUCIO Dl SM PWJLO' 

H I O , 1 1 (domorado) 

O > J u r n n l < l i m l a l i a r á 
l u z o l < > c l r l i " « m m • « • • « 
« w e r l p l o r l o n o o l H e l n n n . 

— T é m n u g m n n t n d ^ , I n-
f e l i z m e n t e , o u « a n o s d o 
f e h r p a a i a r e l l a . 

- H o u v e t r a n « n c f ó e « 
« I o e n m l i l o , b a n c n r l o , a 
I O o / » « . 

— Movimento da Bolsa: 

HoWsnos, 2184lu e 23g47o 
ApolicflB ilo 5 »/„, o l:ooo§. 
Dius d« 4 •>/„, hlosg. 
Loiras do Banco ia Credito Konl do Brasil, 

pipol, 37.¥,%oo. 
AcçOes do Banco Nacional, l»s$ o 
Dpbonturon dn Borocabuna, -'>39 o MS. 
-̂A Companhia do 8oguron «Garantia* dis-

tribuo dividendo ds ír.Jooo por acçfto. 

R I O , 1 9 

O o n t w r i - A f i m l o < l o r o n -
M U I I H I O n r i i o n t i u » n e s t a 
« a p i t a i l « l < i K r t i | i l i o u i i 
. l u n t n « I o H y ^ i o i i o d o 
I l n o n o i i - A i r o i i , n o d i a 7, 
d i z e n d o l o r h a v i d o u c m -
HO dln com CANO» RALOON 
d o i ' o l > r o i i m a r o l l a . ' ! 

W . l u n t n , n n p p o n d o l i a -
v o f e i i R a n o n u I r a n u m l » -
n ã o d o d e n p n c h o . t e l e -
g r a p h o u p a r a a t f u l a f i m 
d o v e r l H e a r l a i o l a m e n -
t n v o l o q i d v o c o . 

— E n t r o u l><>J<* n n s l f l 
p o r t o o c r u z a d o r l> l fn-
d n d o n o r t o - m n o r i c n n o 
< 8 ã o F r a n c l H O i » . 

— l » n r t l u I m j e p a r a ai 
K n r o p a o c o m i n o d o r o 
i n i d c z W l l l i n m L a n f ; . 

- C a m h l o , I O l i » , r o a 
l i n n n d o - a o t r n i w u c ç õ o s 
u I O 

H o p a 8 « a d o < I O : * | l f t . 
• • a r t i c u l a r , I O » | I O o 

I O 1 | 4 . 
A p o l l e o » d o K 0 | 0 , 

l . O O V A . 
I ) i t a « d o i 0 | 0 , I . I D U 
A c ( < í q h d o B a n c o N a -

c i o n a l , S S O O ó , h a v e n d o 
o l V o r t a n d o % » . B % 0 . 

C o m p r a d o r e s d o a c -
ç õ e s d o B a n n u d a R o p u -
h l l c a , H « ; , n d l r o l t o a o d i -
v i d e n d o , l i a . * o i i o j . 

n « b o n l u r e f ) d a S o r o * 
« M b a n a , V":(S o 9 S J B O O . 

— F a l l e c e u e m I V I e t t i e -
r n y I » . I d a l l n a R o d r l -
K n o n G n l i n a r n o R , o « p o -
» i i d o d e p u t a d o L u i z 
F r o õ » C r u z . 

— " V a i d e i x a r a « o c r e -
t a r i a d a A g r l e u l t u r n « I o 
K a t n d u « I o R i o o d r . M o -
r a e s S a r m e n t o . 

S A N T O S , l « 

n i n o h o u v e l i o j e e n t r a -
-d^a» d e e m l > a r c a v õ e t s n e s -
t a p o r t o . 

— M s i h i r a n ^ ; 
V i i p o r a r g e n t i n o . M e r -

c ú r i o » , p a r » i l i i o n o t - A i -
r o » , <-om o a r ^ a < lo v a r l o i t 
i ç o n o i - o n ; 

l i a r e a ÍIIKIOZII • P o l i < * a -
n o > , p a r a l > o r n u i n l ) i i r o 1 

e m ( a n t r o . 

Koeontisslmo o caso, no entretanto,. Kito documento velti, portanto, f«-
consta-nos quo querem aoobertal-o Z»R grande IUÉ «obro a verdadolra po-
oom OB farrapo» vergonhosos, porquo 
o dolinquente é um lierbe. 

Esperamos quo a auctorldado oom-
petonto envido osforços, como 6 dosua 
miss&o, para dosaggravar a honra da 
infollz monor. 

—Acabam do Informar-nos quo os 
valente» dofonsoros da patria quo vie-
ram do Castanhal para garantir a or-
dem ameaçada polos stdiciosos du Santa 
Isabol oontinuam do promptidtto na-
quolla colonia, porcobondo urna diaria 
do 4.J000! 

Que maiunta I 

E quanto náo perceberá o chefo da 
quollo troço do bravos ! 

E' assim quo slo osbnnjados os ili-
nhoiros públicos, enchendo o bandulho 
do uma malta do vadios.» 

AMAZONAS 
DO Diário Official: 
c 0 eldadfto Miguel dos Anjos, quo 

dizem soffrer das faiMildaloa montaos, 
andou hontom pela manlift a oxhibir 
o sou uniformo de oftlcial da guarda 
nacional e a dar ordens do. prisão 
As pessoas quo oncontrava. 

Foi finalmente ter ao palácio do go-
verno; penetrou lio gabinoto do oxm 
sr. dr. Eduardo Riboiro a quem dou 
ordom do prisão oiu uomo do S. S. Sa-
cramento. 

Uepois de ter dito mais algumas 
palavras, arranca da ospaila o atira 
sobro o dr. govornador uma eutliada. 
S. oxc. dosviou-so a tempo do ovitar 
o golpe. 

Miguel dos Anjos arremessou se on 
tao sobro o sr. José Álvaro Rodri 
guos, commandanto do vapor Oonrle 
d'Ku, quo por casualidade escapou 
do ser ferido, intervindo o dr. João 
Ribas, quo segurou a Miguel dos An-
jos, o qual foi recolhido ao ostado 
maior do 3l>° batalhão do Infanteria, 
sondo acompanhado pelo sr. major 

As auetoridados policiaes tomaram 
conheci monto do facto, quo foi tosto 
iuunliad J por dtvorsos cavalhoiros. 

Foi lavrado tormo do prisão oiu 
flagrante dolicto o vai-so p«ocodor 
a exame do sanidado om Mignol 
Anjos.» 

—Durante o moz do novembro ultimo 
entraram no porto do Mauáos OüO.S»» 
kilos do borracha do producçfto do 
Estado. 

0 proço ostaboioeido naquolla pra-
ç i era o seguinte: 5-SlüO pata a tina: 
4,$7o0 para a ontro-flna o 383O0 a para 
a sernamb^. 

Calculando, pois, alto o roáu a 4Í o 
kilo, tomos 3.879:5U6|000. « 

CEARÁ 
A policia da capital deste Estado 

prohibiu os tradieionaes folguodos po 
pularos do Natal. Esta medida 
trariou muito a populaçá'^ qU 0 ha-
via gasto soffrivols „uniwas nos propa-
tativos dos respectivos festejos. 

A REVOLTA 

N o t i c i a s d o N o r t e 

Documentos para a historia 

Numerosos impressos constituiu Io 
volumoso maço, foram-nos remoMidos 
do Sul por pessoa quo so escondeu U,; 
sob o anonytuu. . '1-1 

Esses impressos foram íU.i,V>ntar du 
rante segundos a f o r n ^ 'do * m o t o l . 
do nosso prelo. 

Uuis, porém, osin-ajs c u l i o s u 8 i C8(,a. 
param a ossou„ to_ ( l l l . r i i 0 damol-os 
om seguid^ o s n 0 B 8 0 a | o i t D r u s : 

BIV&O do exorolto do Firaglbo. 

NO RIO 

I)a Qazeta do anto-hontom : 

Inslgnlllcanto o movimento de lan-
chas o robocadoros, hontem. 

D i ilha do lingeniio sahlu hontom 
um rebocador pura o Trajam. 

— A' 1-ilO foi om direeç&o ao Ta 
mandar( um rebocador, que parocia 
levar granilo contingente do pessoal 
para a ilha do Vlanua. 

lista lancha foi muito hostilisada 
pelas forças do MocanguA. 

V 1 hora da tardo, da Ilha das 
Cobras partiram tiros do fusilai ia para 
torra, sendo correspondidos pelas for-
ças que guarnoc.em o llttoral. 

—A Ilha do MocanguA ooraoçou a 
fazer vivíssimo fogo contra a ilha do 
Vianna, ás 10 horas da manha. 

—A's fi-46 Santa Cruz rorupou vivo 
bombardoio contra Villeguiguon, dis-
parando uns 30 tiros. 

— 0 Tamandarí, quo oontinúa no 
mesmo logar, recebeu hontom aguu, 
quo lhe foi fornecida por umu barcaça 
vinda da ilha das Hnxadas. 

—S. Jofto foz fogo contra a ilha 
das (.'obras, quo rospondeu ás 0 30 da 
tarde. 

—A's 7 horas a Lago deu alguns 
tiros contra Viilegaignon. indo alguns 
projectis cahir nas muralhas do forto 
robeldo, que respondeu ao fogo. 

—Viilegaignon fez fogo contra o 
forto do Gragoatá ás '2 horas da tardo. 

-Pareceu-nos ouvir alguns tiros do 
Santa Cruz para fóra da barra. 

—A s (I l / i horas da tarde, ouviu so 
forto tiroteio com alguns tiros do ca-
nhfto revólvor para os lados do cáes 
Pharoux. 

—Foi ferido hontem na cabeça, por 
bala do fusll, vinda do mar, no largo 
do Paço, o portuguez José Riboiro 
Guimarães. 

0 facto deu-se ás 8 1/2 da manha 
o o forido fui medicado em uma pliar-
macia próxima. 

—A's 0 1/2 horas da tardo do hon-
tom, o rcvmo. froi Fidelis d'Avola, 
achando-so no pateo do convento do 
Castello, foi alcançado por uma bala 
do Kropatschck. quo o foriu gravo-
mente no lado direito do peito. 

Foi soccorrido pelo dr. Costa For-
raz c submettido a corpo de dolicto 
polo dr. Sebastião Cortos, íuodico do 
policia. 

—Foi tamborn forido, no <•" 
reito, por uma bala . -. IU DL 
Gonçalves 1 ' c — ->«,<>* 
rinlias n * P 1 ' ^ d a s M a ' 
„„ , oiido foi também forido um 
.«rgfnto da brigada policial, quo so 
recolheu ao respectivo quartel. 

Do Paú do hontom : 

Depois de uma noite bom agitada, 
em quo as forças do MocanguA Gran-
de se conservaram om titotoius, pas-
sou-se o dia sem maior novidade, até 
que á tardo so ouviu o troar ita arti-
Ihcria do Porto do Velho, da Ponta da 
Aroia e da ilha em poder das forças 
do Nictheroy, faícndo fogo contra as 

PAKÁ 

Osjoruaos recebidos dos E s t a do ^ 
Norto alcançam até 20 do rnez , a s . 
sado. 

I,A se no Democrata, do Pa^ 
«Consta-nos que os mÇjJ^g ,j0 4. 

batalhão do urtilheria ,fp ( )eivft0 ei i tã(. 
sendo cruoimeuie p o w u i d o 8 ( p o i a m á 
vontado do seu_co»-unda I l t e 

Dois for.íPri^niovidos para Manáos. 
u™..WiiiIado para Macapá, um para a 
Jionia militar D. Pedro 2», utu para 

o destacamento da fortaleza da barra 
<1 dois recolhidos prosos á mesma for-
tah z i por espaço de '20 dias. 

•Vão é com excesso do rigor que SQ 
mantém a disciplina 110 exorcitu, priri 
vipalmente quando so tom em vista 
bajular o poder. 

—Achava-s» moribundo om a noite 
do 8 do coironte, estorcondo-so nas 
convulsões dolorosas do uma demorada 
luorte, um pobre enfermo, quo a mi-
séria atirou sob o domínio da Sinta 
Casa do Mieeiicordia. 

O factu ó que o criado de quarto, 
Raphaol de tal, com <1 deshumanidad» 
mais revoltante, amurrára o infeliz 
moribundo á cama, despresslido ns 
agoniai d» desgraçado. 

1 heras da madrugada fallecon 
u doonto, amarrado como estava, sendo 
dosamarrajii algum tempo depois. 

— Informam-no» quu foi proso o 
posto incomluunlcavel o 2o cadeto do 
t» batalhão do ai tilhoria, Jo io Figuei-
redo . 

E ' geralmento ignorado o motivo da 
ngoi osa pena Impor ta ao rufei ido ca-
dete. que nao eoutta ter cnmmotlido 
falta aig iina. 

— A's 10 horas da manha do anto 
hontom ( !l), o temente coronel Auro-
liano Pinto do Uma Guedes, coinraan 
dante do batalhão !l0» da guarda na-
«iiinal. 2" prefeito da capital o aHIela-
d j r Ineançavrl de vagabundos para 
formar batalhões pntriotUo* prendeu 
u nhladao Francisco Braga Uma, fiscal 
âa Companhia Urbana polo seguinte : 

No desempenhe de sou unrgo, o fiscal 
tovo o arrojo do exigir do paehá — 
Guedes a apresentação do passe, como 
ó ordem d 1 diruetoria da Companhia; 
julgando-se ofToudldo. ./ prefeito origi-
nal prendeu o empregado o muito ufano 
du sua prepotência prosogulu viagem. 

Grande numero do pessoas assistiu 
a esta b:llhatura quo nao é a primeira 
o quo so reproduzirá emqti intoo chefe 
du segurança nao se conveucor do quo 
as auetoridades policiaes devem ter 
limpa u sua folha corrida. 

-Ao posto de alferes do esquadrão 
do eavalIarK foi commisslonado o I» 
sargento I,uiz José Damasccno. 

Hem patente perdurará ainda no es-
pirito pnbllc 1 a demissfto dado, a bem 
da moralidade o do serviço publico do 
cargo de alferes do corpo do infante 
ria o de subprefeito do 3" dlstricto, ao 
cotnmiSHitmado de agora. 

liste Hciu é digno talvez da serio-
dado administrativa, que ao ln;ulca de 
patriótica o moralisadae lhe sorvo do 
cxoiuplo mais o^ta enoniiissiiua prova 
du grande interesse pelas coisas pu-
blicas. 

Qtixndo os gatuno-' sao demiftidos 
a ped d i. nao é multo quo os ebrtos 
regenerados t"iiliani como satisfacçao 
ile; -tu injuHta demissão serem premo-
vidoi a pmto de que nao ha vaga. 

Dmn linuioialidad-n Junta-1 
lleparn o governador eiuno se vai 

it^no Mnde. Hirasiado pelas Imp-miçO»* 
ilos nmlgosi 

— U-tt a ulllma imit» da festa de 
N iz ireth. o boniMrii do nume Manoel 
de tal nomerd I07, desvlrglnou a me-
nor Iilrui Maria da mora-
dora á esTida do ilo-taelhoTo Furta-
do, em companhia do sua llifti Maria «nna da Coueelça". 

í menor eoota 14 aniles do i dade 
uns o cr.eieiis for diiHI0io.-«ario ap-

pelhil- puni n sr. dr. ellofo de segu 
rança, pedindo Ih» rigorosa reparação 
ao facto do que trnttiui»», 

•Aviso.—Joinvillo, 20 do novembro 
do 18S3.—Avisa-so ao sr que devo 
apresoatar so . . . . com suu carro o 
cavailos aliciados no dia e hora quo 
so coiumunieará por novo aviso, para 
auxiliar o transporto das tropas quo 
passarem por aqui para a surra. 

Sou sorvlço será pago a õ$0O0 diá-
rios so o carro fAr do 2 cavailos, a 
0.JOüO so fôr do 4 cavailos. A Camara 
pagará as despezas so o governo n io 
pagar até um anno depois do touui-
nada a guerra civil. — Todo Aquello 
quo nfto obcdecec ao presunto «vi»o, 
pagará a multa du OutOUO em favor 
dos cofres niunicipacs, 

A Commissáo: 
Cr. ]í. Trinta, vereador. 
Antonio Jote Ribeiro, vereador. 
Onc tr A. Schneider, vereador. 
Amoldo Grosscnbucher, dulugado do 

policia. 
Felix Heinzelmann, cummaudauto 

dos bomboiros.» 

Este aviso é acompanhado por uma 
duplicata em alloinau. 

«Quartel general do comutando das 
Forças Libertadoras em operações nu 
Estado du Paraná.—Acampamento 11a 
Villa do Uio Negro, 21 de dezembro 
de 1893. 

OllDEM 110 1)1A N. 20 

Camaradas! As ::uticias ultimamente 
tiansmittidas a todas as 1'oiças libur 
tadoras em operações lios Estados du 
Santa Cathaiiua o Paraná, polo go 
vuruo provisorio, extraliidas de partu 
ulllcial, assignalam mais uma esplen-
dida victoi ia contra a tyruuiiia quu 
uvilt.1 o nosso orgulho do povo ame-
ricano 1 

O legendário general Silva Tavares 
du gluiiosas tradições, á testa do um 
punhado do homens quu doscouhocoiu 
perigos deantu dos sacrilicios impostos 
á dignidade da patria, uralu do iulli-
gir às fo.ças advorsarias, no Rio-
(Jiando do Sul, uiua tremenda der-
ruta ! 

Ao luaioehal Uiduru, o valente guer-
iciro, infelizmente ao sorviço ilu gu-
vorno Central, coube desta vez a ros-
poiisabilidade da esmagadera derrotai 

Isidoro, depois du exgottar os meios 
du resistência, cahiu prisioneiro du Ta-
vares, bem como todo o seu estado-
maior, o batalháo 28" do lllfaiitoria, o 
cérca du 700 lioiuens mais, perteuceu-
tes ao corpo do transporto o da poli-
cia do Estado I 

Granilo toi o numero de muitos da-
quelle glorioso marechal 1 

Enorme é o golpe que acaba do 
soifrer o governo contra! I 

lintro o» que tombaram 110 campo 
da lueta, coutam-so cinco cclobres che-
fes, dos muis uudazes adversatios, co 
nhucidus pelos nuiues do 1'odroso, 
Mutta, Cândido Garcia, Portugal o 
Elias Amaro. 

Camaradas I A causa da libordado 
caminha triumplian'e para a victoria 
ilnal de 110; sas armas 1 

Os nomes dos goncraos Tavares, 
Giiiuercinilo o Salgado, a par do 
tantos outros valentes batalhado-
roa da Kovoluçao, por si só cons-
tituoni segura garantia paia o hoiu 
uxito du nossa causa. 

Ao dar-vos ennhocimeiito do táo as-
.^igoaludo triuinpho, congiatulo mo com 
o iieroicu puvu paianaunse, nosso ai-
Nado o amigo. — Viva a Libordado. -
O vosso general o amigo. — Antonio 
1.arlos da Silva Piragibe» 

O valor douto documento, quo alludo 
11 facto j á c.oiiliocido por todo o p.iiz, 
, onsistu em su puder fixar u ponto om 
que estavum as forças do Pilagibo 110 
•lia 21 do passado. 

E' evidente que, estabdo a 21 de 
Juzcmbto na Villu do Itiu Kegro, au 
norto do Paraná, nao poderiam estar 
essas torças, um Uns du iiiesuiu fnVz, 
como »o disso Inslstentuiuonte, luver-
nadas perto da nossa fronteira nas 
proxiuitdadcs do Campou Nuvuu do 
Í'ui uuupaiieina. 

lanchas dus rovoltosos quo iam oqjl-

nWm 2aJ ' í 'aaif 'vmmia. " — 
.. t ^ j 1/4, da fortaloza do Santa 
uz partiu o primeiro tiro contra a 

ilha das Cobras, o grande trunfo dos 
sobastiauistas. 

Os tiros certeiros do forto da bar-
ra foram onze. 

O cruzador Owmubara começ 111 às 
5 l / i horas da tardu a bombardear a 
ilha do Bum Jesus, du quu su arre-
pendeu eoin certeza. 

O canhão a.-sestadu tia ponta da-
quolla ilha nfto demorou a resposta, o 
o seu 5° tiro, de schrapnell, explodiu 
no convczda Trajano, junto ao mastro 
ila gata, espalhando a confusão e o 
torror a bordo. 

Nao foi esse o único projec.lil que 
attingiu hontem a.juello navio rovol 
toso': o l i» tiro da mesma procodeli-
cia explodiu do encontro ao costado, 
a boresto. 

Estes dois incidentes accenderaiu as 
fúrias da guarniçAo do Guuiibnra, 
quo rodobruu os fog.is, disparandu em 
pouco tempo de bombardeio i l ti io-

Mas os seus canhões calara.11-se com 
o ultimo tiro do Buiu Jesus. 

Eia o 1S" di.-parn^i IV. empn galo 
o sclirupneli, indo o projoct;l, perfei-
tamente calculado euit.ua es^oleti de 
tompo, explodir dontio do •> e.hu casc •. 
em pleno luonientu do combate. 
ÜHouvo um principio du incêndio a 
bordo, o o movimento paia dominar o 
sinistro foi extraordinário, cousi guin-
do a m linhagem abafar u fugo dou-
tro de cinco minutos. 

O Almirante Tamandare deu ape-
nas dois tiros, cursando u fogo quan-
do cahiu o forte vento quu cobriu 
grando parto du porto cm 11 oc possa 
ouvem do pó. 

O fortu do S. Jo io fez alguns dis 
paios; mus as duas fui tale/as as ur 
ordens do ruvoltoso quu senlia a 1110 
iiurclna rostabelecida na America, ca-
sas estivei aiu mudas. 

—Mais um paizauo ferido. 
Cliama-se Ai tliur Coulhu Soares o 

é empregado na casa das machiuus 
da alfandega. 

Alcançou-o uma bala de fusil >1 fui 
rooolhido á sua rosidunuia, 11a ti aves-
sa Aguiar 11. 22. ' 

A ilha da Coiicuiçau foi' hontom 
abandonada por tudu o pessoal pai-
zauo quo lá so achava. 

Dusdo bastante tempo tinham alli 
asylo coroa de 7(10 pessoa*, luorudo-
ros do Nictliuroy, cm quasi totalidade. 
, O pessoal da casa Wilson Sons dera 

guarida a toda aquolla geutu - lionieiis, 
mulheres o crianças, pobres c. nu uras 
que tudu ubaiiduliaiuiu pala Mil%^ u 
vida. 

A paz daquello asylo, porém, dusup-
pareceu do todu, ha quatio dias. Da 
esquadra revoltada desembarcai um lua 
riiiheirus na ilha u o occupaiaiu a 
parto uáo pultoucontu aos sr. Wilson 
Sutis. 

Os rovoltosos tinham por objetivo 
hoatllisar seguidaiuunto as forças le-
gaes o o fizeram. 

Conmprhend so que resposta ener-
gica llius daria os nossos soldados. 

D'ahl o slbilar coustuntu dus balas, 
alunuando aquclia pupuluçaosinha In-
fortunada; porém nao ficou só ulii a 
desgraça... 

A' ULTIMA UOKA 
Telegramina recebido hontem nesta 

cidade aununciu quo mais um navio 
ruvoltoso sahiu a barra. 

Suppõl so quo, uprovuitando a tem-
pestade de ante homem, illudisno a vi 
gilunclu das fortalezas du barra. 

Secção livre 
O sr. Delllno Madiado fez uro o 

onipregou om pessoas dn sua familia 
o da sua «misade as pílulas dn dr. 
Ilolnzelmann garantindo ser um re-
médio indispensável 0111 qtmlqtiei- caía 
du familla. 

A exnia. sra. D. A'maliu Nogueira 
Jardim, iltgnn esposa do illustrndo me-
dico Lopes Jardim, curou-se do enxa-
quecas com as pilulaH auti 'lyspept.icas 
do dr. Holrizclmann. 

A' vuinl* 11». [ir 1,'i.Mp.tHi tiliaim.uiirtH <1 fárm 
sunc. 

U«(iuiilo em B. Paulu: 
IjKURK, luuto * 11*1,LO 

l l a n e o d o A r a r a q u a r i i 

H° dividendo 

Do dia 30 do oerrento em diante 
paga-se nosto Banco o 3° dividendo, 
a razão do IIIHOO por acçfto, corros-
pondento a 13 "/• ao anno. 

Araraquara, 8 do janeiro do 1804. 
ANTONIO BONIFÁCIO OB MOUIIA, 

10—1 gerento 

l l r o t a n 

O abaixo asslgnado participa a sous 
froguozos quo se acha nesta desde o 
dia 11, fazendo uiu lindo sortimonto 
para seu nogoclo Intitulado Republica 
dou índio». 

S. Paulo, 42 do janeiro do Oi. 
JOSÉ Kim.uu> DE CAHAUOO BARUOS 

0 - 1 

C n r l O H C a l d e i r a I l r a z 

Declara ao publico, quo, por moti-
vos do intoresso commorclal, passa 
a assignar 80 desta data em dianto 
CAKI.OS CAI.DKIUA HHAZ UF. SAMPAIO. 
S. Paulo, 2 de janolro da 1894. 

U—1 

A o e l d a d ã o d r . c h e f e 
d e p o l i c i a 

Os abaixo nsslgnados, cocheiros dos 
carros do praça desta capital, sentin-
do so opprimidos na liberdado que lhes 
coafero a Loi, vAom solicitar do V . 
Exc. a demissão do fiscal dos vehi-
culos, Júlio Pedro de Barros. 

Insistimos nestu podido a bom da 
moralidado da nossa elasso, o aguar-
damos cotu firmeza o resultado da 
vossa attonçáo. 

Trata-se do um fiscal quo já foi do-
mlttido a bem do serviço publico o do 
um homom som prestigio, porquanto, 
abusando do logar quo occupa, com-
metto diariamente toda sórto de ar-
bitrariedades para comuosco. 

Aos covardes anonyiuos quo assi 
gnam (os cocheiros) om um sujo arti 
gueto publicado n'A 1'latéa do hontem, 
desafiamos a quo tirem ossa hypocri-
ta mascara, afim do quo V. Exc., in 
dagando dos factos provados o ailega-
dos, veja quo as nossas assignatuias 
sáo do cochoiros quo se prosam do 
sor homens sérios o do bom e quo por 
isso só desojam ter como fiscal um 
homcDi quo saiba coinprehonder 
suas obrigaçõos como ro»- ' • 
A&o um quo, ahM .—JU* A Iiül, ü 

projudie - -.andn da auctorldado, 
-w- o i Interesses do outrom. 

Certos do sermos attenilldos, damos 
om seguida as nossas assignaturas. 

S. Paulo, 1( do janeiro do 18D4. 

David Barcellos, (vulgo Motinado). 
Luiz José Júnior. 
Antonio Duarte Figueiredo. 
José Antonio Pedroso. 
Ruflno Lueio Ozorlo. 
Armando Amirino. 
Manoel José Marquos. 
Francisco Hanlcr. 
Casslano Marreco. 
Joaquim Nesches. 
Raymundo Vjcira. 
Dmuingos Guimarães. 
Theodorico A. O. 
Egydlo Donei^-' 

Giovanni ,3,pa'_ 

••.JoSuga Primo. 
Mavacio Angolo. 
Carloi PfancioH. 
Arenite Ângelo. 
Oscar Poreira. 
Pedro Ricardo d Oliveira. 
Antonio Oabriel Ebeeken. 
Antonio Teixeira da Silva. 
Filippo Alligretl. 
Arthur do Oliveira. 
Jorgo Dias. 
Aibano Azas. 
Augusto Pedro de Oliveira. 
Bernardo do Oliveira Penua. 
Pasqual Jussi. 
Lourenço Zisso. 
Alberino Pizzo. 
João Harallin«. 
Balila BariZzotti. 
Borzuglia Giuseppe. ~ 
Pasqualu Sansuny. 
Sebastião Penha. 
Glovanui Pozzi. 
Voronese Luigi. 
Zanine Cario. 
José do Freitas do Jesus. 
Adriuno Vaiuci. 
Agostinu Zanin. 
Nicolau Sgabioni. 
Francisco Perette. 
Andréa Porugini. 
Ernesto Forroira França. 
Evola Franccsco. 
Salvatore Brandi. 
Pedro Baptista do Moraes. 2—2 

A ' p r u ç i i 

Os aliaixo assignados declaram quo 
dissoivoram amigavelmente a sua fir-
ma quo girou nesta praça sob a razáo 
social de Vautior & Marquos, ficando 
todo o netivo o passivo a cargo do 
soclo Eduardo Vautior, o o sócio Gau-
dcncio Marques do Carvalho Bolidair 
exonerado completamente do qualquor 
responsabllidailo da mesma firma. 

3. Paulo, 21 de dezombro do 189:1. 

Eu. VAUTIF.II 
GAUDENUIO MAIUIUUS DE CABVA-

I.UO BOLIDAIR. 3—3 

A ' p r a ç a 

José Augusto Teixoira, como soli-
dário, o Manoel José da Fonseca, como 
cuiumanditario, declaram que nesta 
data constituíram uma sociedade mer-
cantil para continuação do mesmo ra-
mo do negocio, sob a firma do JOSÉ 
TF.ixF.inA & C., em succcss&o á llrma 
Benjamiu Teixeira & C.. quo entra 
em liqui laçáo, Meando todo o sou aefi-
vo o passivo a cargo da nova firma, 
o bom assim quo duram interesso ao 
seu antigo empregado o amigo sr. João 
Viconto do Oliveira. 

Sorocaba, janeiro do 1804. 

3—3 JOSÉ TEIXEIRA & C. 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado declara quo nos-
ta data comprou os fundos de negocio 
pertencentos á sra. idallna Ceai, na 
rua 13 do Maio, dosta villa. Doclara 
quo es comprou livros o dosombara-
çados do qualquor ônus. 

Pura os dovidos offoltos faz seionto 
ás praças com quem osta senhora tom 
tido transacções commerciaes, quo nao 
fica responsável por dividas que a 
mesma tenha a pagar. 

Outrosim, roga ás possuas que te-
nham reclamuçõos a fazor, quu as fa-
çam 110 prazo du três dias, findo o qual, 
náo terão mais direito. 

Mogy-Guassú, 3 do janeiro do 1804. 

3—3 JOSÉ DA FONSECA 

G y i u n n a l o l * a u l Í H t a 

Um Senador Queiroz, 110 

Esto antigo o acreditado colloglo de 
Instruoç&o primaria o socundatia para 
meninos, reabrirá stias aulas no dia 15 
de janeiro. 

80b a dlrecç&o do Ineançavol edu-
cador Silvio de Almeida, com o con-
curso du 19 linbois o distlnctns pro-
fessores, os resultados obtidos nos 
examos otHclaes e rOfot loas pur quo ha 
passado o vasto e hygionlco edifício 
em que funeciona. está esto Colleglo 
habilitadíssimo para otforecer aos In-
roressado* todas as garniitlas exigldai 
do esfuholecimoiitiw ,!esta ordem. 

Aluda recebe aluamos lutemos, se-
mi-iutornos u oxtírnoo. , (até 31) 

A * p r a ç a 

Francisco Augusto do Sá o Joaquim 
Forroira da Costa, soclos componentos 
da flrma Sá & Costa, participam a 
esta praça -que desde hoje doixou do 
fazor parto da mesma firma o soclo 
Francisco Augusto do Sá, pago o ta-
tlsfoito de sou capital o lucros o livro 
do qualquer rosponsabllldado, ficando a 
cargo do soclo Joaquim Forroira da 
Costa todo o actlvo o passivo. 

S. Paulo, 10 do janolro do 1894. 

FRANCISCO AUGUSTO DE Bi 
3—3 JOAQUIM FERREIRA DA COSTA 

A ' p r a ç a 

José Gonçalvos Forroira 0 José 
Francisco Padrima participam a trans-
ferencia da firma do José Ferreira & 
C. para Ferreira & Patrima. 

S. Paulo, l i do janoiro do 1894. 
3 - 3 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado, único proprlo-
tario da fabrica do bebidas e choco-
lato Bolidair, sita á rua 25 do Março, 
ns. 81 o 81 A, doclara que vondeu a 
mesma fabrica, livro o desembaraçada, 
aos srs. João Evangelista o Mlguol 
Casanova, no dia i t do dezembro pró-
ximo passado, ficando a .cargo do von-
dedor a liquldaçáo da oxtineta firma 
do Vautior & Marquos. 

S. Paulo, 10 do janoiro do 1894. 

8 - 3 EÜ. VAUTIBII 

A ' p r n e a 

Deolaramos quo em 10 de dezombro 
do corrente anno, comprámos do sr. 
Durval Guimarftes, ostabelecldo neste 
logar, a sua casa do roupas feitas, 
molhados o mais artigos constantes do 
sou negocio, livro o ilesembaruçada de 
qualquer responsabilidade, ficando o 
actlvo o passivo a cargo do niosmo Br. 
Durval. 

Para o quo firmamos o presente. 

Cravinhos, 31 do dezombro do J8pJ, 

JOACJUIM RWRI/TUES & C. 

R o d r ^ r Sfs Joaquim 

n r . • o. A com o« dtaoroB 6U-
< uo traspanu de iliett negocio: ca-

Dendo-ttln a rosponsabllldado do activo 
0 passivo. 

Para o quo firmo a prosento decla-
ração. 

Cravinhos, 31 do deilembfo de 1803. 

8- 1 DURVAL GUIMARÃES 
C o m p a n h i a l l n ç ã o 

l k a u l l i * t a 

Tendo a Companhia sido notificada 
pola policia para fazer retirar d ^ i " 
culaç&o os passes que omlttiu. po r 

osta convidados os p o r t a j ^ a "virem 
trocal-03 por m o e d ^ , , ^ ^ ! 110 C 8 . 

01 iptorio da C"/panhia nos dias 10, 
' ' ' ( l u corronto, das 11 I10-

l a s . . r 4 da tardo. 

nítida uma vuz peço aos srs. pas-
sageiros o favor e bondade do só to-
marem os carros munidos do valor do 
suas passagens, attendendo quo os 
esforços da Companhia o o offlcaz o 
poderoso auxilio quo a olla tem pres-
tado o Govcrnu fornecendo nickul, tém 
sido neutralisados pelo dcsapparocimcn-
to desta moeda. 

Pedindo os te favor aos srs. passa-
geiros 6 meu fim bem servir o pu 
blico o evitar conllictos quo a falta 
do troco provoca entro os srs. passa-
geiros o o pessoal da Companhia. 

S. Paulo, 8 do janeiro do 1804. 
Ci—ü O Gerento, A. A. SOUSA. 

A I » a i » t e e l m e n t o d * a g u a 

Tendo sido Iniciado om molados do 
findo moz do dezembro, novo suppri-
monto d'agna a osta capital, e sendo 
proclá) conhecer as irregularidades do 
aotuaf sorviço, cm dlvorsos pontos ro-
conhecldamonto dlfflelontos por Incapa-
cidade da rAdo existente do dlstribul-
çfto, a qual está sondo modificada, 
podo so ás pessoas qHo tiverem ro-
clamaçõos a fa«cr relativamente no 
fornecimento d'agna, dlrlgil-as pessoal-
mente ou poroseripto com assignaturu 
do reclamante, indicação da rua o nu 
moro da casa ao escrlptorlo da divl-
sfto Central da Heimrtiçfto do Águas e 
Exgottos, na rua da Conceição n. lil<, 
ondo sor&o attendldas cm considora-
çtto. íO-4 

l l n n e n i l e K n n l o H 

tMifíHa chamada de Capital 

Convido os srs. accionlstas a roali-
8arom até 31 de janoiro proximo fu-
turo a 4 a o ultima ontrada do capital 
a razlo do 10 o/, ou 204 por acçfto, 
na thosouraria desto Banco, á rua 
Quintino Boeayuvu n. 43, ou 11a Agen-
cia do S. Paulo, á rua de P. Bento 
n. 27. 

Do aceôrd» <MK1 a resolução da as-
somliWa gorai oxtraordinaria effectua-
da om 20 do corronto, as actuaes 
acçOos, depois do roalisada esta ultima 
entrada, serão subatltaides Jior acções 
integralisades, £ ía/.au do duas o meia 
datiKQlIaa por uma destas, ficando as-

{ *!l'ii reduzido a dois roll contos do réis 
o capital do Banco. 

Santos, 30 de dezembro do 189:1. 
(até 31) Pelo Banco do Santos, 

'KRNBSTO BI Go.tlEfl, presidente 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

A. DE SOUSA SILVEIRA 
Endcrcçq tckgraphioo — Silveira 

8. Pauio 

Drogas, prodttctoi» chlmlçgs o ptiar-
macçutlcos, águas mlncraos, vasiihamo 
õ aecosorlgs para pharmacias. 

Importação directa da França, Allo-
lUaulia, Portugal, Italia, Inglaterra e 
Estadus-Unidosi 

1'reÇos sem coinpotoncla. líua do 
Commerclo, 6, caixa do correio, 1D, 
telophono n. 09, 8. Paulo. 

M ACHINISTA.—Offereco-so um, bas-
tanto habilitado o aprosontando 

attestado do seu sorviço. Carta no es-
crlptorlo dosta folha a II. Gonçalvoa. 

3 - 3 

/ CARLOS , mascato italiano. No ar-
^ m a r l n h o & rua do Carmo, 81, pre-
cisa ao com urgência falar Com o«te 
senhor. Oratlllcá-ao a qttom informar 
da sua morada. 

•CiSCRlPTOUtO - Para medico oü 
" a d v o g a d o , alo»a8tt 4 rua 10 No-
verabro, 11. 

pRl iCI8A-8B alugar uiua chacara 
* perto da cidade, em locar satllo, 
com agtia, ga?, o todas ás commodi-
dades para moradia do família nume-
rdsa 0 do tratamento. OfTortas por 
carta no oscriptorio dosta folha, sob 
as Iniciaes S. A. 8—0 

pRECISA-SB uma cozinheira portu-
* g u o z a para casa de família grande. 
Paga so muito bem. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

PROFESSOR.—Üm moço habi 11tado 
e dispondo dc tempo suIBelento do-

soja encontrtr um collegio ou casa 
partlJÜlar ondo posea Iwcionar portu-
guoz o arithtnetlea. Cartas nosta ro-
daeçáo com as iniciaes A. L. 5—5 

PECHINCHA-Cm chofo do família, 
luetando aetualmento edm dlfflciil-

dxdes pirá viver, deseja vender a sua 
bibliotiioca, composta do livros proprios 
para um gabineto do leitura, a maior 
parto completamente novos, em bro-
chura o encadernados. Dao-so na 600 
volumes por um conto do réis. Pelo 
cambio uctual valem tres contos. Kntre 
a? eÇran dc bofis ahctoies uvultafu tts 
do Castello Branco, Pinheiro Chagas, 
Júlio Çeçnr Machado, Alexandre Du-
mas, Eugênio Suo, Eschrich, Júlio 
Vorne, Ricbeboutg, Zoia, otc. 

Informações, 110 oscriptorio do Es-
tado <le íf. Paulo, com o sr. Júlio Co-
sar Mathotli. 6—6 

M C A S A L do italianos dceeja om-
pregar-se em casa do faiuilia,a mu-

lher para eoulnheira o o marido para 
copeiro ou outro serviço. Rua da Con-
cordia, 03 (Braz). 

A mulher fala bom o franccz o co-
nhoce j á o portnguez. 3—1 

E N T E R R O 

L E I L M 
S A B U A D 0 , t.1 DO GOI^KHNTh; 

>4'» u h*y«i i 

Ô A RUA MARECHAL DB0í)0R0, 8 A 
PELO LBn^EIRU 

M O R E I R A CAMPOS 
Competenfemento aUctofjsa,|„ p a r a 

liquidar diversas facturas^ f a l ; 1 franco 
leilão, em sua agencia. d 0 3 artigos 
seguintes: 

MOVK^ 

itica meca olasti.^; dita K-aiido, d -
tas pequenas: i^jinas Iranceza: para 
casados o saleiros; guorda vestidos, 
croados mudos, bonito berço para cri-
ança. armaçllo paru cortinados, cúpu-
las; mesifllia para centro escrivani-
nhas, prensa para copiar, ospolho , 
quadros, cabidos, e muitos outros m< -
veis atei-; cm qualquer casa do ft-
milia. 

LOUÇAS 

luantidado do copos, pratos, tra-
vessas, chicaras, compofeiras, praíoi 
de vidro, ditos do arame, para páo, 
talheres, conchas, etc., etc. 

Porção do caixas do vinho do Porto, 
ditas de vermonth francef o italiano, 
cognac o diversos licores; nma parlídi 
do caixas com frascos do oleo hygie-
nlco, (artigo franccz), massa de to-
mates, etc, etc. 

E tem ainda candlelro», faca com 
calo c bainha do prata, um sortimonto 
de finos binóculos para theatro, uni 
rici anel cum novo pedras do brilhan-
tes, mal lus grandes o de mtto, livros em 
braico, colxas, cobertores o flnalmen o 
una Infinidade de artigos quo estarão 
pitentos no ..cto do leilão o que tudo 
wrá queimado ao maior lanço offoro-
jiilo. 

Para liquidar. Sabbado 13 do cor-
rente 

A'»'11 lmras da manhã 

3-A,RUA MARECHAL DEODORO, 8 A 
N 

P TAS) LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 

DR. S É R G I O M E I R A 
M e d i c o 

rr .. Trnnireriu a sua residencia para A rua ílri 

J . A. de Oliveira Carvalho ET̂ IDEIRO TOWM. «1. »I._M 
D e n a p p a r e e l d o o t l m o r -

t o 

Os parontos do Antonio íWrcira 
Machado, natural do eoncélho do 

tanhede, freguezia de Mui tcde (Funu- panruij^in^i' ca r j .0 

gal) ignorando o seu dostino o ^ . a h l m e i i t o so rea'i isará iiojo 4s H horas 

sua -senhora,, participam aos seusi 
parentes o amidos o fallceimento 
do sna innocento fllhlnha Maria 

do Lotirdes, e ao mesmo tompo lhes 

SONOBBHÉAS 

A injoi çSo de matieo composto, do 
ie Cun-1 pedem O J0A0 Luiz Alves, appr 

(Portu-1 p a n h i ( B a n ^ - c ã r ^ a ' feretro. cujo vada pelo inspecfõrtâ' de «anldade da 

l l n n c o d e H a n t o i t 

TRANSFERENCIAS OE AĈFLRO 
Ficarão suspensas as transferencias 

de acçOes deste Banco, do dia 28 tio 
corrente até áquello om quo começar 
o pagamento do fi° dividendo. 

Santos, 22 de dezembro de 1893. 

EHSESTO C. GOMES, 
15—15 Presidento do Banco 

I n M t i t n l o F e l t o n n 

Jundiahy 

Reabrem so as aulas 110 dia 15 do 

corrente. 

10 janoiro dc 1804. 

O dlrector 

5 - 3 MHIUEL ALVES FEÍIOSA 

C o m p a n h i a M e r c a n l i l e 
d e O l i r i m I > u b l l c i i N 
I * a u l l i t t a . 

Km liquidação 

A CoiumlssSo llquldanto dosta Com-
panhia, em cumprimento da resolução 
tomada pela assembléa geral extraor-
dinária du to do outubro do 1NP2, 
convida todos 03 portadores do acçOes 
desta Companhia a virem escolher 03 
terrenos correspondentes ao valor das 
suas acções, du dia 15 do janeiro a 13 
do fevereiro próximos futuros, á rua 
Direita n. il), du tuoio-dia 'ás duas 
horas da tarde, onde encontrarão á 
sua disposiç&o os mappas referentes 
aos terrenos da Companhia. 

Toriuíuado o praso acima indicado, 
a commissáo distribuirá os terrenos 
rostantas pelos accionlstas que até en-
tão nâu tenham comparecido. 

8. Paulo, t i de dezembro dr 1893. 

A commissáo liquidante 
CAMILLO JOSÉ DE SAMPAIO 
JÚLIO CESAU DE MOIIAES FERNANDES 
EUNESTO RIUEJIIO DE CAKVAI.UO. 

10 6 (5" o sabb.) 

A g n i m « I o l > a i n l > a r y 

Estas conhecidas aguas oueontraiu-

so á vonda na Loja do Bocha, á rua 

15 Novembro, n. 20. 30—4 

l l a n e o M y p o l l i e c a r i o d e 
t * . B » a u l o 

em liquidação 
Sáo convidados os accionlstas doste 

Banco para so reunirem om assembléa 
geral no dia 27 do corrente mez, á 
uma hora da tarde, no saláo do Bum 
do S- Paulo, á rua do S. Bento, allm 
do tomarem conhecimento do estado 
da liquidauAo e completarem a Com-
missáo llquldanto. 

8. Paulo, 10 de janeiro do 1894. 

Rou i tmo MoNTEino DF. BMIUOS, 
mombro da Commiseao liquidante. 

_ 15 -3 

l l a i K T O « I o C i i i i i m n r c i o e 
• n d u i t t r l a d e t l . l * a u l o . 

8" D1VIDBNDO 

Do ordem da directnria aviso aos 
srs. accionistas quu o 8" dividendo re-
lativo ao soiuostru findo 0111 30 du ilo-
zombro ultimo a razão de 20 % ao 
anno ou lOtOOli por acçáo oocieçará 
a sor pago na Thosouraria desto Bali 
co do dia 12 dó corrente om diante. 

S. Paulo, II de janeiro de 1894. 

6—3 A. L . TAVAKKH, geronto 

A o s I n t e r m o n d o a 

Por motivos fáceis do adivinhar, nfto 
aorfto publicados os numerosos docu-
mentos que attestam a elllcacla do 
Cdnerocida Muura na cura dos can-
cro» venérco», uteoras ByphUiticas, fe-
ridas antigas, otc. 

Deposito: Phannac.M 1 do Castor. 

} IW 

bendo quo ollo wUiynujJfiKfl* "annos 
em d|vorgf«o]jaro6 do Estado do Rio, 

péueiu por este meio a qualquor pes-
soa qUe o Conheça oll dello tenha no-
ticias, dar informações verbaos ou por 
carta a Abreu Teixeira, na rua da Boa 
Viota, 50, 8 . Paulo, o egual mente so 
peilo a todos os jornaes a transcripçfto 
deste podido. 10—4. 

/ I t l e i l Ç i l o 

Cautela e muita cautela 

Tendo apparecido nesto mercado 
sabonetes imitandu o ineomparavel sa-
boneto Rifgcr, provine se ao publico 
quo o vordadeiro sabonete llifijer, cuja 
elllcacla está demasiadamente provada 
o preconizada pelos seus consumidores, 
tem a firma de Carvalho Filho & C., 
em iettras Vermelhas, atiaVeísadrt sobro 
o rotulo externo e em um dos lados 
os seguintes dlzeres: Approvado pela 
Inspcctoria do Hygiene, o do outro: 
analysado no laburatorio nacional. 

Os falsificadores, procurando imitar 
a nossa marca registrada, substituíram 
o nome du IIOPKO sabonete quo Ó Rif-
gcr pela palavra RIDIIEK O afirmados 
agentes quo é de Carvalho Filho SC. 
pnr uma outra firma qualquer, om Iet-
tras vermelhas também. 

Exigir os legitimes sabonetes Rifgcr 
com a marca de Carvalho Filho \ C. 
cm Iettras vermelhas. 

Únicos agentes: Carvalho Filho A 
C., rna H. Pedro n, 3 !. Rio de Janei-
ro. 

Km S. Paulo.' CUMPANIIIA PAULIS-
TA TURORTADOITA DE DltotiAS, rua Di-
reita n. 1. esquina du lanjn da St r. 

I fi — 3. . 1 

E D I T A E S 

R d i t a l 

O doutor Clementlno 1I0 Souza e Cas-
tro, juiz do direito da i » Vaia do 
Orphanis. com jurisdicçfto plena do 
da 1» Vara, da Cumuiva o Capital 
do Estado do S. Pauio, etc. 
Faço saber ans quo o presente edi-

tal virem quo, estundu-se procedanilo 
a inventario dos betio du finado Manuel 
José da Silva Mello, identifico aos 
devedores da Cesa comn ereinl de Sil-
va Mello, da qual o inventai indo c:a 
soclo, que o cldadáo Ilyiáo 1) ,bbs ile 
Mello, na qualidade de inventarlaiilo 
dos bens do dito Una Io, é a pessôa 
eompetento o lcg.tima para offectuar 
fL cobrança do actlvo da dit i-casa coni-
morcial o da herança em ge al .deven-
do as pessoas que so acharem om de-
bito virem liquidar com n mencionado 
inventai lante, que passai á os recibos 
o quitaçOcs precisos. E para que cliu-
guo ao eonhoclmeuto de todos, inan 
dei passar o presi ule edital e mais 
trtMi de Igual teor que sei ao altlx.ulos 
nos logaros do costume e publicados 
pela imprensa. Dado e passado nesta 
cidade o capital do K.-tudo de Síio 
Paulo, aos 11 do Jancho do 1-SU4 U ,, 
Manoel Reboliças da Silva, eterevcnto 
juramentado, o escrevi. E eu. Joõo 
José do Araújo Faria, escrivão o sul) 
serovi. (Assignado) Ctementino de Suu 
za e Castro (Bitav.i sollado com es-
tampilhas no valor du quatrocentus 
réis, dovidameiiie inutlllsadas). 

3 - 1 

da manha, da rui* Aurora n. 142, para 
o cemlterio Municipal. 

Náo ha convites ei-j)oC|aos. 

I » . Á f a r l a l l e l e n . n p e r -
nandes da <>»M!ÍI 

tJoáo Adelino da Cost^ o JaJo 
Fernandes da Silva o-onvidam 
sous parentes o amigos a acom-
panharem á sua ultima morada 

os restos do siia pranteada esposa o 
filha, devendo saliir o piestito ; i u rua 
Vergueiro, n. 4, ás 5 horas daj tardu 
de hoje. 

.Náo lia convites ospociaes. 
Por esto caridoso favor, antccíipam 

seus agradecimentos. 

m W m w i R 
Picam A disposição dos srs. accio-

nistas os documentos a quo re refero 
u art. lõ do Dec. do l " do janoiro 
de 1890. 

S. Paulo, 2 do janeiro de 1F94. 
I). W. MITCIK.I.I.. 

AOS SBS. ORIADOHES 
O abaixo assignado acaba do che 

gar de Hespanha, dundo tronxe al-
guns garanhOes o jumentos, todos 
muito novos o de pura raça. 

Sufflcientomcuto conhecido em di-
versos paizes da America do Sul, o 
abaixo assignado oifereco garantias 
«oç srs nriadores. pois pócip cxhibir 
os certificados de orlgom dus animaes. 

Péilo fornecer as infoi niíçOen pre-
cisas na rua Florencio dWlireu, 91. 
|D — 1 1 ' i l i p p e l > » v ' o 

ÃGÜa O i C í X i P ^ í U 
e l , a m h i i r y 

Chegou nova remessa ao Emporio 

Inglez. 

RL'A 15 NOVUMBRO, 

Teleplinne 40K 

0-A 

Capital Federal, é a única infallivi 1 
nos corrimentos chronicos ou agudos 
da nrethra ou da vagina o do muita 
vantagem nas loucorrlicas ou llores 
brancas. 

Deposito: 

I l i ' » í ; n r i a S i l v e i r a 

RUA DO COMMEHCIO, tl —S . P A U L O 
•1»« o salih 

PO' DE ABE0Z~ 

R I F G - R 
E" o único (<t(C p'n\c usar còin («>d.i 

confiança. «Jo nroina dgffwlaWlisaiinu d.i ;i 
cuíis belloaa, attractivos o frtcnfitfr̂  tr>r 
naudo-a açradavelmcnte frefca O 
nada. 

Preços: dúzia \'t$, um pacotu 
nas principacH câ as de perfamnriaB, i-hr.r 

etc-.deposito: 

Coff?paíi&>a Paulista leiportâ or® ds Orojis 

l - R U A DIKKITA-Í 
—esquina do Jarjo da Hi—S. PA L 1.0 

100-0 

ADVOGADOS 
Os dr». J A. Leito MoraOS e Pedro 

Fumado Paes de Barros. mudaram o 
sou oscriptorio de advocacia da rua tio 
S. Bento n. 2<J-A para a rua Direita 
n. 18, sobrado. 10—4 

MURCELLAS D'ARQÜ&1 
Vendem-se nas confeitarias .1 / ' . »-
ea e Casttllõe», e em casa dos srs. 

Borges, Milhomens ft Guimarães. Paia 
neommendas, rua do Barfto de Ita 

petiniuga, n. 39, sobrado. 3 1 

J o g o s tíe i o d a s 
Vendem-so deus jogo? do rodas, de 

ferro, quo foram do um locomovei, 
ocotu os competente eixus ianva. 

Cartas esta roJa.'çái) corri as e i-
iaes C. 8. P. 

10-1 

Machinade café 
Quom tivor. em i»na eafecira do 

Oeste, engenho contrai qye desejo 
vender, mande dcseripçao completa 
dos machinismos, casas e dependências, 
logar, nome do proprietário, o ultimo 
preço o condições, para sor procurado. 
Carta "nesta redacç.10 ao dr. J . O. do 
Carmo. 10-1 

A N i M J N i i f i í > S 

A LDOA-SE—Uma excellonto casa 
• " •com grande chacara, magníficas 
acommodaçOos para família de trata-
mento, na rua da Libcriiade 11. 85. 

T'rata-so á rua Marechal Deodoro, 
n. 8. a 2 

A LUQA-SÉ o armazém o sobrado do 
" • d u i s andares sltu no largo du Sao 
Francisco. Trata-so na rua do Rla-
chuelo. Só. 0—8 

ALUOA-SE uma casa esplendida, 
" e i upape l ada o pintada do novo com 
novo coiuiuodos, todos con junella o 
bom quintal. O aluguel é I.riO< nien-
saes e está situada na rua Vorgueiro, 
07, (estrada da Villa Marlunna). Para 
tratar na mesma. 4—4 

A IJUUA-SE por preço commodo uma 
• í*excollonte casa com chacara, á rua 
José Monteiro, n. 11, Braz. 

Trata-se na rua Diielta, n. 30. 

30 - tl 

D O A OCCASlAO - Moveis novos, 
vendem-se por preço baratlsslmo, 

tendo o sou douo quo suhir 
Interior. 

CompOim ao de uma cama com col-
cháo elástico, um guarda-louça, um 
guarda roupa, Uina o, nu moda o uma 
mesinha do noite, tudo om perfeito es-
tado . 

Kua Conselho iro Chr isplniaiiu, 70 

3-1 

Wnak e! rofessor dí piano 
J. MELLO ABREU, chegado da Eu-

ropa, afina o dá lições de piano. Para 
podidos, armazém de pianos ilo sr. 
Lovy, filho, Casa Mathias, rua do S. 
Bento, Oi, ou J. Moreira & C„ rua de 
S. Bonto, 70. 8 - 1 

G Ü . I NDE 
E 

I M F O i l T A U 1 ' I K H I M » 

l e i l ã o d e l u x o 

• BREVEMENTE 

M.DB ALBUQUERQUE 

A n n i i n c i i i r á < le u n u \ C I I-
A I I l i n | > o r t a : i t e « l e f a m í -
l i a d e I r a i a i i i e n t o . 

para o 

Tintas Baratas 
(Para Pintura») 

H u n R o a V i s t a , O 
3 0 - 3 . • 

AO CHIG AMCRiGANO 
S A ' L E I T E & G . 

E m l l q u l d u ç ã o 

O abaixo assignado, sucio capitalis-
ta, goronto, o único llquldanto, con-
formo o contracto social, declara ás 
praças do S. Pauto o Rio do Janeiro, 
o ás demais dos Estados-Unidos do 
Brasil, quo nosta data saldou tódos os 
compromissos da llrma acima, nao 
devendo nada a pessoa alguma, o se 
alguém so julgar crédor á mesma 
quoira apresentar suas contas na rua 
Direita, -Jfi, que, sondo iegaes, soráo 
iucontinente pagas. 

S. Paulo, 10 do janeiro do 181)4. 
3 — 3 MANOEL DF. S A LEITE 

REFRIGERADORES o SORVETEIRAS 
tirando variedade do tamanhos 

feitios. Preços para liquidar esto artigo 

6 0 — R U A BOA V I S T A -
OS importadores: A. T. & 0. 

,10—B 

A G i : \ L A M I I \ I l Y 

Chegou nova remessa 

A o « E m p o r i o I n c j l e z » 

ItUA 18 DE NOVEMUBO. I) A 
Ttlcp/fmte 408 5 - 3 

LEILÃO PARA TO00S 
E N O R M E Ü U E I M A 

D e t o i l o M OM H a l v n i l o o i l o 
g r a n d e I n i - i t i i i l i o ( I n «-<>-
n l i e e l d a L t i j n , \ i l t ' n i á 

J . L E A L 
Com anctorlsaçSo dos multo dignos 

agentes das Coiupanhiiis de Snguros, 
venderá a todo preço, a torrar 

Sabbado, 13 do corrente 
/l» 11 hora» 

R u a I t i i - o i t » , (Armazém) 

0 SEGUINTE: 

Quantidade de fazendas limpas, di-

tas apenas molhados, enorme quanti-

dade tocadas de fogo o molliades, di-

vididas um grandes lutes. 

E MAIS: 

Peças do lá o soda, lásinhas, voiie, 
chitas, case miras, flancllus, brins, cas-
siiio'as, atualhadus, capas, confecções, 
guarda-pós, sotnbiinhos, rendas, bor-
dados o quantidade do miudezas. 

Quantidade do tiras bordadas, 11a-
noilus, colletes para senhora", toalhas, 
linhoB, sedas o outras fazendas á phan-
tasia. 

I t o l H l l l a g n l l l c o » C O l r C H 
d e f e r i ' 1 ) a i n e r l e u n o s 
p e r r e i t o » . 

Tudo a torrar a todo preço 

S A H B A D O S A B B A D O 

n u a D i r e i t a , n . 

PELO LEILOEIBO 

, 1 . A . L e a l 

G p . \ ü p . - . de S . Paulo 
j l u g . - . e H e * p . ' > f . o j . - . 

, " % . n t o n l o C a r l o s 

8KSS:. MAO:. DE ÍNIC;. 

l)o ordom supqrlor con-
vido a todos obr.'. desto 
quad.'., bem uomo aos ma-
çuns rog.-. para a Sess.'. 
do inic.°. quo terá logar 

segunda-foira, 15 do corrente, ás 7 
horas da noite, em ponto, no templ.'. 
da Bonom.'. Loj.\ Capitular ttalia, ao 
vai/ , do Paredão do Pique». 

Or.'. do S. Paulo, 12 do janoiro do 
1804. H.". V.\ 

O secr,-. adj.". 

F. G. Martins, Ur.-. 3». 

3 - 2 
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ADO 
« 

MtÊÊÊM 
O flÒMMtrtto m PAtlhÓ à 

CASA DE B A N H O S 
Rua Direita, 55-A 

Estii aborta dosdo ás 6 horas da raanhft atú a molu-nolto. (10) 

O PIIOPUIETAEIO 

\ 1 K a i 8 T O P E D H O I t E O L I V E I I I A 

R E S T A U R A N T E E C A F É ' 
Rua Direita, 55-A 

Rocebo pensionistas por preço commodo. 

O PROPRIETÁRIO 

A U G U f r r o i * f : i » i * o n c o i ^ i v e i t t A 

JOCKEY-CLUB 
frogramma para a I a corrida, a realizar-se em 14 de janeiro de 1894 

oo Ííippodrofno Paulistano 

1» l * A I % E O — E X C E L S I O R - P r ê m i o s 7 0 0 . S n o I » o l - S O i 
n o O i n t a n c i a : I . J I » i n e l r o . 

ANIMAES PESO PROPRIETÁRIOS 
y 

kilos 1 Aramis ex-Cacique 5(1 
2 Ibitina 54 
8 Gipse 54 
4 Vandinha ,">4 
5 Kalllna SO 
(S Arauto 54 
7 Albatros ox-Cartol 54 

C. Roso Noire 
Francisco A. Moreira 
Castorino Santos 
C. Concordia 

> Raphaol de Barros Filho 
> J.Gualemozira Nogueira 
» C. Marcial 

« » P A I I E O - C O N S C ! Aí íAo - I * r o m i o w : 8 0 0 5 « o 1° e 
l ( M M a o I>< i ' t n e l a : l . f l O » m e t r o a . 

1 Olympo 
» L'Enter tf ' 
2 Wellington i 
8 Zambczo 5rt 
4 Kisber 54 
r. funipotelra ' 52 
ii 11'inue "Jl 
7 Ponçombv <g 
8 Silesie 

Ecurio Dandy > » 

C. Irlandeza 
C. Santista 
Carlos Coutinbo 
C. Estadina 
J . Machado 
F. V . do Mello 
C. Aranha 

: t " I M H E O - E X T i V - E*« ( i n l o H t I s O O . ) a O 1» o « O O , ! 
n o 5 Í » . — I > l « t 5 u » - : I . 7 I O m e t r o s . 

1 Gladstono 6 ; 
•j Donjon . 5ò 
3 Zut ."i 
•l Dora f.i 
5 Bruxa 58 

I M H E O — H: P P O D R 
- M M K V S «•«> I» v 

í i H ' l r o s . 

10 
«•5 

Dr. Rodolpho Faria 
P. do Castro o F. Moreira 
C. Concordia 
Raphael do Barros Filho 
J. Uuatomozim Nogueira 

P A U L I S T A N O - P r ê m i o s : 
a o « i . - l l i n l a i i c i i i : I . M O 

V eulcs . . . 
0 i:Joa . . - , , , 

i í - I » , % K K O - J O C h . f c V - L L L i 
« 4 0 5 u o n i H t a i u -

1 Blitz 57 kilo 
2 Theresopolis 53 > 
• Paquoretto 51 » 
3 Evian 55 > 

1 W H 1 Í O - V E L O C I D A D E - ' 
14ÍO-5 a o S — I k i H l a i c 

"PUl 

C. Marcial 
0. l'os" Noiro 
Uaphai > irros Filho 

l : ' í ( M » a t i ! • c» 

k COMP. 
Successores de Fernando Am ares & G. 

Í R 3 E T A S ' m f f i ^ s p m J L O ' O T O I I 8 8 . 8 7 . 8 9 E & 2 L , I F A H i E > 2 a M 3 A 7 ' B ffi O T O r f í E a Ô ü 

Importadores de generos americanos, inglezes, francezos e allemães. Grande sortimenlo de ferragens, cutelaria, 
ferro, chapas, chumbo, cimento, kerosenc, velas, sabão, phosphoros, objectos de chrystollc e red barlou, louça, porcel-
lanas, crystaes e das celebrisadas LAMI'AI)AS BELGAS. Fabrica a vapor de fogões e lampeòes. Especialistas em artigos 
para gaz e illuminação publica. 

Endereço telegraphico : 
K w e r l p t o r l o t T I I E O P I I I I . O O T T O N I , tKS 

LOUREIRO 
C a i x a d o c o r r e i o , t í « 3 

S A B O N E T E 

1 

1 Trocadoro 50 
2 Portos ex-Naufrago 50 
3 Qieulivat 51 
4 Santa Fé 5o 
5 Fulminante 51 
0 Parrnko r,r, 
7 Bruxa . 
K " •:••! 

• P., . •• . 

kilo: 

V n . , s : 
P>rlos Coutiah. 

» » 

C. Aranha 

: M O O , S s t o • * c 
' í O i n e l r o ^ . 

Ecurio Dandy 
. C. Roso Noiro 

C. Santista 
Curiós Coutinho 
C. Estadina 

Çrflpíuel de Birros Filho 
J . Guateraozim Xogucó _ 
F. V . de Mello 

V : • secre ta r io 

St . 5 > I t * ! . ? . I I E A G l I A I t 

s 

JOCKE Y -CLUB 
P r o j e c t o d e i n s c r i p ç ã o c o r r i d a a r e a l i -

s a r - s e n o d i a 2 1 de j a i r i d a 1 8 9 4 r n o S i p -

p o d r e m o P a u l i s t a n o . 

1.' jxtreo. — JOCKEY-CLt -

P r ê m i o s : i : 2 0 0 á a o l . 

m e t r o s . 

2 . " p a r e ô . — K X T K A . — A i 

c r ip tos n o p a r e ô ,1o 

e 200S a o 2 . " D i s a i . i 

3 . " p a r e ô . — V E L O C 1 D A D H - An . 

I M e m i o s : 7 0 0 S a o 1." ( i 

* m e t r o s . 

4 . " p a r c o . — I M P R E N S A . — A i i i m . t 

p a i z . P r ê m i o s : 8 0 0 á I 

t .C.09 m e t r o s 

5." pareô.—EXCELSIOR—Ani u; 
de sangue puro. Premas. ao ê 100S ao 2." 
Distancia: 1.750 mel . 

6.» Pareô .—CONSOLAÇÃO—' r v . v extrangeiros que não 

tenham ganho era 18íi.< ['reimos: 800S ao e 1(30S 
^ ao 2.r—Distancia: 1.6'h» i.ictios. 

1°. pareô.—HIPPODROMO PAULISTA 0-Animaes nacionaes. 
Prêmios: 800$ a o l . 0 e i ' " ao 2». Distancia 1.710 
metros. 

A inscripção encerra-se m s','- i' i-feira, 15 de janeiro, 
ao meio-dia, na secretaria Jo C!i íua 15 de Novem-
bro, n. 38. 

O 2•SECRETARIO 

R. de Aguiar. 

200 CONTOS 

i r tes d e (|i ia l i[uer p a i z . 

ao 2-. D i s t a n c i a : 2 . 0 5 0 

q u a l q u e r p a i z n ã o i n s-

P r e m i o s : 1 : 0 0 0 8 a o 1 . ° 

m e t r o s . 

> n a c i o naes d e 3 a n n o s . 

I ao 2 . ° D i s t a n c i a : 1 . 2 0 0 

le 3 a n n o s d e q u a l q u e r 

I t iOS ao 2 . " D i s t a n c i a : 

í c i o n a e s q u e n ã o s e j a m 

I N T Í G I U E S 

Grande loteria do lio Grande 
d o S E * i x 1 . 

Extracção Extracção 
H O J E 1 3 <tii J í f r » I>lr<« l i o . r i c 

Os bilhotos destas lotorias acham-se k * endc eu casa dos apontes 

D O L I V A E S N C E S & C. 
1 0 - R u a D i r e i t a - 1 0 

s . I » A Ü | L « 

LEITE ' H N S A D O 
M A 5 R C A , i L í E ^ - f f ^ m ^ 

I 
Esto superior iclte, 6 recobido motftalnmntc o vondo-so por a t a v a < l o 

e a varejo crti casa do 

C . S c h o r c h t J a n i o r 

« » - H U ^ l « « H V p í l B O - 8 3 ( 8 - 4 . . . 

^ P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 
ravilhosa descoberta 

^ A P P R O V A D A 

I V I n I n f t p e e t o r i a G o r a i d o H y ^ l e n o 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia. tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
inundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scienlilica, collo-
cando-o fcntrp os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
V í i i i c h i m < lo r o H t o 

^ w p i n h a H , 
P im iK ix , 

! l a r l l i r o í 
C u o p a 

Er i >|>có<>« e i t t a n e i i B 

d e i x a n d o a pe l le a g r a d a v e l m e n t e fresnu c l isa, 

d a n d o - l h e espec i a l b e l l e z a . 

P a r a o b a n h o 6 o m e l h o r s a b o n e t e a l e ho je 

c o n h e c i d o : n ã o s ó t o r n a a pe l l e m a c i a e a v e l l u i l a -

d a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o i n a i s f r a g r a n t e a r o m a , 

ç o n i o c u m s e g u r o p rese rva t i vo d e t odas r>s m o -

|(>sti;i<! e p i d e m i i " i s e f o n t a g t o s a s . e m - m i a d;i 

act no ho» o H í a d o á c i d o j i l i e n i c o q u e t n t r a c ..lia 

E s t e s . i b o n c ' c , q u e é c o n s i d e r a d o h o j e o n o i 

m e n l o i n d i s , e u s ave l de t o da s a s t o i l e t t es , d á á 

c u l i s a t i r a r . t i r o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p p a r e c e r 

t o d a s a s d e f o r m i d a d e s d e q u e é s u s cep t í v e l a 

p e l l e . I i i n u t n e r o s a t l e s l a d o s d e pessoas i n s u s p e i -

tas e d o a h M i i i dos c l í n i cos a f l l r i n a m s u a e f f i c a c i a . 

I';\r > ev i t a r f a ' s i l i r a ções , e x i g i r n o r o t u l o ex-

t e r n o e-n ! i n t a v e r m e l h a a U r i n a d ó s a gen t e s C A R -

V A L H O 1 ' I U I ' t & r O M P . 

• í e j M f l l o <*lll M . P i i u l o : 

Gompaiihía Paulista Importadora de Drogas 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N " e v e s d a R o c h a 

Oculista dos hospitaes da Santa Cata do Misericórdia do Rio do Janeiro e 
da Sociedade Portugueza do Bonollcmcli, Venoravel Terceira do Carmo, 
Caixa de Soccorros D. Pedro V, membro da Sociedade de medicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Sociedade Franceza de Ophtairaologia do Paris, 
com longa pratica do sua especialidado. 

Do regresso do sua viagem, acha-se do novo á dlsposIçSo dos sons clientes 
e amigos^om sou consultorio & r u a d e S . l l « n t o , V<» A . ou em 
sua rostdencia & r u a d a V l c t o r l » , l C t O , das 7 4s 0 horas da menha. 

Em sua viagem fez acquisiçao dos mais modernos o aperfeiçoados appare-
Ihos e instrumentos, cadeiras para operaçOos, maehinas olectrlcas, olhos arti-
ticiaes, do vidro, esmalto ou vulcanito, etc., achando se rnontad < seu consul-
torio a par dos das melhores clinicas ourupòas. 

DispOo também do accommodaçOos para receber doentes o famílias do qual-
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condições do conforto o 
hygieno e servidos por ura pessoal habilitado, atteneioso o dedicado. 

As operações de sua especialidade, taes como as de r n l a r i i t n , « t r a -
b l a m o (olhos vesgos). d a c r e y o « ; y s t l t e (olhos choios de lagrimas), 
t a t u u | ( o (enncgroeimeuto das belides), p t o n l n iqueda da paipebra su-
porior), t r i c h i a n l H (cabollos voltados para dentro dos olhos) i r i d o c -
t o i n l n , e n t r o p l o n i (revlramento da paipebra para dentro dos olhos;, 
p t e r l g l o (unha do carne), s&o praticados pelos processos que a sciencia 
moderna o a experiencia clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta 
dos sen*-os, com todos os preceitos anti-septicos ordinariamente sem Uõr. 

•'•• (]• primeira classe, das 1 2 às 3 horas da tarde. 
Cousjltas Vo . .'Virt.va das 3 ás 5 horas da tarde. 
Prfço da dia .a '• j :f i: . 1 S , > 0 0 0 para os doentes de I a ciasse o do 

» - 5 < M M » para os d<; •virtinda. 
S ó i - e í í e l n ^ o e n c i i r r e ^ a - K » i l i , t I . i i im-ci 1 (• »»io-

lONtill» (1(>H « fll»)-

Dissidentes Carnavalescos 
( R u a d o C a r m o , < ! , a n t i g o C l u l i d o s I l u g u c n o t t e a ) 

SEGUNDO ENSAIO A PHAITTASIA! 
verdadeiro Tenderé pá de macidràsll 

H A l U I A U O - l a de J a ne i r o de 1 S A B B A D O 

5 

P í epno t anes áe depoà tos ás carvão 

ddoc k . r n d ? do GC anr.os. 

s e - ; V . ̂  ' 

T ê m s e m p r e g r a n d e q 

m e i r a q u a l i d a d e 

C A R D I F F , 

vi ?lfi ITI1;I«4«* 

N E W " 

(erro g u s a . q u e v e n d e m 

- m a ' 

g-rande loteria do 

d e for ja , c o k e , 

r â z o ave i s . 

C o n t r a c t o s c o m os ' I n v e r n o s 

I co i n as c o m p a n h i a s d e v a i « ires 

ioo -« C o i f i p a n h i à d a Nova Z e l a n d i a . 

A g e n t e s . d a 

Pacific Sltaot 

A JL* .^i. 

nelns |irtM;os tu.n> 

do !tr 

Ira us: 

'II t 

da 
,is 

« o a i i v 
* e 

I a ! e r r a 

c o m a 

|de a C o m p a n h i a d a Nova Z e l a n d i » . 

T o d a s as c o m m u n i c a ç õe s p a r a W l i . - . i N . mi .NS v̂ C . , u m 

S a n t o s , d e v e m ser d i r i g i d a s nara a c a i x a posta l H l : i i i ide-

reço t e l e g r a p l i i c o - A N C E L I C U S . 

Ca s a m a t r i z — W i l s o n . S o n s i- (;". I. in c i ' l , o n d o n . 

E X T f < A C Ç À O 

H O J E I I O J E 

S .Mi l t\l )0 , 13 D 0 C O R R E N T E 

E-ta imp"it iot" l .teiia dM-ilnie S "i !S pronros, no w lor d" 1100 conlos 
Integraes, jogaiido apenas coiii 'llonil h Oi'.(es. " s billn tes oncontram-so & 
venda om porção para negocio o a varejo, na agencia 

RUA D IRE ITA, N. 20 

Júlio Antunes de Abreu 
Ü A o P n n l o Ò a t x a n . 1 t 

II ' 

FILIAES E M 

A C o m p a n h i a ' ^ d u n t r l n l <l<* M . I V n t o e o a i p r » 
< | u a l q u e r < | i i u i i t l d u d e d e l a t a n ( l e | > l i o x p h o r o H v á -
« i a s . a u , u . 

P a r a I n f b r m a v d e H , n o E n c r i p l o i i o O n t r a l , n 
r u a D i r e i t a n . o u n a ftthrW-a, e m V l l l a M u -
r l a n n a . 60—8 

THEATRO MINERVA 

BOJE BOJE 
Sabbado, 13 do corrente 

2° Grande Baile á Phantasia 
a m a n h a Donn r une c m i w b c o 

p r o m o v i d o / > e l o i n c a n s á v e l 

G R Í f P O D Ó S E S G R A V A T Ê N S E R I N G U 1 N G O N Í S A D O R E S 
fc»pt»headoaÍ81 Miraculoso I 

F Ü N A M B Ü L Ê S C Ò ! 
A banda de musica 6 composta de 80 professores! 

0 tUeatro acha-se omanientado com luxo Mental ! 
F o n t e » e ( • n H c t i t Q M i n y » t e r l * > « a « o n d e t ^ n p f < l o 

TÍ(7. IIIIN MIL L»« 
FOLIA BÈSCOMMUNAL 

P R A Z E R A L L - U G W A N T E t 

E S Q U E C I M E N T O I IE T O D A S A S T R I S T E Z A S 

Entrada para cavalhoíins 31000. As damas deionten.cnto vw lidas lüida 

pagarão. 

I I V M E M H i \ ! > 

THEATRO S. JOsê 
Q E A N D S C O M P A N H I A L Y F I C A I T A L I A N A 

d e G . S a n s o n e 

Empreza LÜÍZ MILONÊ 
H O J E tíOJK 

Sabbado, 13 de janeiro 
I t E C I T A E X T H i V O l I I l l H A 

P l i i i t a ^ ' - a o - á a n i l m o n i opera eir 
t k o n l z e t t l 

4 actos, do colobre iiioe-

A 
l i o 

• í M - s o i l o g e i l » 

Alfonso XI , rol da Casilglla, ar. F. Pozzi—l.eonora dl Oozmsn, srn. A. 
;Mazzpii Orsinl—Peruando,, sr, f . Peroopo—Baldacsam «r. A. Bardossi- I). 
Gasparo, uHlcialo, sr. L. Micholonl—Ines, coiiflilcuic di l.eonora. srn. H. H»)!a. 

Senhores e damas da Côrlo, pagons, guarda», .Montilihozei-, soldados, 
corteziíòs, frades de J . Jacob o peregrinos. 

A acç&o era Castelha, em l-UO 
•. ' <. • i , 

Maestro concertista e dlrector da orchestra, NajnlrAii MaHmoli. 

• ' r l n e i p i a r á A » « 

Os bliliotes A venda na Chartitaria da Òó' i i i<Vílta«-l«» ^ á n t e l l o e n , 
l argo do Rosário. 

DOMINGO DOMINGO 
' P e l a u l t i m a v e r . a grandiosa opera 

O S H U G U E N O T T E S 
[ A v l x o Na ctiariitarin dá Confeitaria CaêUllõet «ntA aborta uma nova 
ssxlgnalnrn para. 0 mittso. • luu a?, seguint» q p w ^ i « H ^ i q K o , l*|i l t>M-
ç o « , < v i i t l i i r l » I t i i x l l c a n a , H n p h n e l o , nova, N o r m a 

je ( i i i i i i ' i i n j . - A í cuiidiçOea para esta nova assignatara sfto as mesmas 
1 da primulra. 

v i «MU com 
,1, qm. í - J ";' 

Nós, o^ SchiroiU- — 
íô'-M ! Por i.-S", . ' •/ /. 
cas. moionas. ehiisifts i v 
á grandes filruhdnír : v : . ^ 

X iu pii'c. .na uiilai du. 11 . . 
os liUbln, l'iu-1. Piuau-I ou . -i 
tornardes t|U( ri.la:i. O odor de 
vosso" ndlos enioqnec» nos. o t i i r 
daH a ponto iln ( nuintocec nos I 

V: i•, qt... . m cada um 1 hMtu 
vossas chcant rlu: Uí yraça» !... 

venham todas : louras, castanhas, bran-
" todas ao onornio baiie do oscacharl 
•  7e espirito. 

jou toilettes, não necessitais espargir 
•toa perfuma do Oriente, para vos 

' " o que nos iuebria, u nudoz de 
Io vosí, • beijos provoca coisnn m/uteir 

(< v ncont;m's um decidido adorador daa 

• tijn 

' M « « l ( l e n t o » I 

esl-j '! •* Lydio», onde o 

. qsio | ' ivam os corpos 

Por is«o, 
Oario, 

fl u: an-

/lút) .' -

Acaso n&o conheceis o que furam a. 
onlliuóiasuio oiiibri.ig.inte se aci.vuva polo od 
lascivos das bacchautes? ! 

A nossa festa jerà isto mesmo, porem.. . a. > • > • i. 
(elembtaiido aqui lie bcllo tuiu,,o. troZoi coinvosco .. • • 
c já quo nfto o.unos Ad oiis. sejamos Utôpo ; com usu. 
tata n. IO) enilnal as-oiiMs a aco'itprid/tr osta vida t io i. i l 
o mostremos (so houver iliuheiru) quo da díamyagne. o coK • 
roso, também poderemos fazer correr o gozar. 

Deixemos .(uo o cidadfu Apullo Senegutesco, nos atire os se,.- reni'v. 
tos raios, obrigindo nos a forçosa liquidação aos pingos o unidos • rfes 
caminhemos desassombradaraonte eiu busca do nosso único doaidoratu 

O C a r n a v a l 
' . . . 

Ao Prazer! Ao Remeleixo! A' Dança! 
DláSIUHNCIANOFOljlS. 18 do janeiro de 1894. 

I>I\(>A-1>ULIIA 
Porta-recadii e.a disponiOiiidadc 

í l o j e , sabbado 13, fctoje 

BUNfiE BAILE 
A PHANTASIA 

AVISO : Ingresso sómente áoâ Éó-
cios quites. 

t » . F U M , #K##eHfc. .'> mmmm 
G a r r a f u a d e l i t r o 

IMP0ETAD0RE8 

H U C C E S M O R E R D E 

BÓBDZS, VlÈÉÂm t tOÉS 

1.1. 

nt.t 

I I 

INTRÉPIDOS FOLIÕES 1 
Corapnlsai todas as paginas oscriptas nestes alfarrabios que aee ensina-

ram a dizei Coita* bonitas I Apromptai toda a verve, todo o 40 grãos que 
tlverdes cm disponibilidado! Procurai fechar as vossas carteiras a estes 

C o r p o M h u m a n o u I n a n l m a d o s , desde o remendfto 8. 
Crispim, até o (Inturolro do cometa; desdo o figaro mensal ató o ongra-
xato; a todos estos noeaos herdeiros cm vida, O vosso esquecimento mo-
mentâneo /..... . 

Vinde o patenteai enthusiastlçamento quo nas vésperas de Momo, f, mis-
ter ser Creso! •'..,.... 

Vindo ao nosso quorido r e e l u t o a i i j ( r a d o e mostrai no delírio 
do nossa festa quo apezar do IIOMMU p e < | u o n e z também sabemes 
gozar ! I Mostrai a eases tolos IMiosos quo nòs nada delles precisamos ! 1 

Pouco nos Importa que um quidam q u e « l á b r e u , u u r n a p o 
< IO l i r a / . , saia do inimundo lamaçal onde so arrasta, o no- seu eona r 
nojento, quolra nos atirar a baba poçonbento da seu quadrupedico e reconhe-
cido despeito! Quo nos importa a existência de um fuao Castro Urso des-
dontado, cuja linguagem que emprega quando a nós so refere, nos offenfla, 
se tal bocca, vulgo soutina, só pode desprender termos, cujo choiro moctia 
bastante onde 6 quo tal sujeito convivei Pura longo animalejos; se vo« ar-
voraram procuradores para insultar-nos, a vossa babugem nfto nos uttlnge! 
ürasnom ! Zurrom ! Escoiceiom ft vontade 11... 

Sois fortes e poderosos-'!!... Nós somos pequeninos- e dobeis. 
Vós tendes o livro de 58 folhas quo compulsais toJaa as noitos procu-

rando o lucro sórdido quo lhes do 

0 Jocker ou o A z á s Copas? 11 „ . 

Vós tendes tudo, o sabeis ser C u r o » c o m o t e u b a r a t o S 
E s e t e e m e l o , c o m n o H e o . . . é n o v e ! ! • 

Piquem-se o nos deixem em paz Guardai o vosso poderio, 
vossos caninos, nfto assnleis mais estes lazarentos, porcino pura 
uma bóla de d e s p r e z o ! 

Para vós, illustres Tih,tos IVindegos, havemos, ;io cntlij^iasmo do 
I " *e í « l i i ^ C i i r m i v a l c H c a i i , como homenageíiTás vo3sa3"g9(P— 

' »s, offerocor-vos urna redquia, quo lembrando oa fostins babyionicos, de-
aremos: 

Pypamids d o M e i o ! ! 
•bre pyramldo que supplantou a dita de t lioops; e, Já que 

vos daremos lambem o nosso T a n , espocie de taíls-
i l l i i i n « l « ! . . . . . . . 

F o r i i K M a x . í l n r l o n a ! 

venho em nome destes nababos de etpirilo, dingir-
... -d ooróoi do intimo delles. Qual o pauilogo 
' r deixava misturar crenças, roligioes ate,, otc. 

doixaiomos também misturar crenças t 

prendei os 
elles temos 

w 

P I M B N T B L & S Q T T O 
ÚNICOS IMPORTADORES ÉUA P A ÉBTAçXo, éf-À 

Cuidado, com aa Imitações 11 Olho vivo com oa falsificadores T T qa í ^na* 
rom se aproveitar da grande acoeltafto que tem tldO aBta .ms^aiifc oognao 
para aseiul Uludlrem oa eommmMgrea, apresentas do gaaaro npÉurt» , d* pa-
adar desagradavel e nocivo á saúde. , . „ , , , 

. «t KIHÍ* ItfjJ< 
C u i d a d o * s e n t i d o , e c a u t e l l a c o m o a f a l s i f i -

c a d o r e » 30—27. . ; 



KSTA VolA 
T01 
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r A L L Ü 

M e r c é í ê tl»iÍMÓ EMIAN&Á&ORÉS DO MEZ DE 
JANEIRO DE 1894 

Bcs. café GRANDE 
mechanica e I 

Corop 

i f 

i f 

c i e f e r r o e b r o n z e 

F R E D E R I C O S Y D O W 

A L A M E D A D O B A R Ã O D E P I R A C I C A B A , 2 4 e 2 0 

Encontram-se sempre promptos: 
M o t o r e s a petroleo do 2, 3 cavallos n mais. 
M a c h a d o s mechanlcos para rachar lonha. 
H e r r a » francezas circularos o nacionaon para tóros o lonha. 
E n g e n h o s do canna movidos a agua ou vapor o animaos, do dif-

ferentos tamanhos. 
M o i n h o s para casoaa, cortumo do systema mais aporfoiçoado. 
B o m b a s do pistao do offolto duplo para qualquor quantidado d'agua. 
M a o h i n a s a vapor para lanchas a holice ou rodas, do qualquer força. 
R o d a s hydraulicas do quaesquor dlmonsOos. 
P r e n s a s horizontaos o vertlcaes para macarrão. 
A n a i s a d o r e a para o mesmo tini. 
I k l t o s para barro. 
M o i n h o s de vento com cavalloto do forro batido. 
G u t n c h o a o guindastes para qualquer peso. ; 
A p p a r e l h o H completos para sondas. 
E x t l n e l o r o w portáteis para incêndios, do combinação do ácidos. 
T r a n s m i s s õ e s de qualquor grossura. 
L u v a s para as mesmas. 
M a n c a e s com bronzos ou composição. 
T o r n e i r a s para agua ou vnpor do qualquor dimensão. 
L u b r l f l c a d o r e a automáticos o simples para cyllndros do vapor. 
A l a m b l q u o H para qualquor capacidado. 
C o l u m n a s , grades, ventiladores, bandoiras, portõos, dos modolos 

mais modernos. 
T a c h o s para sabão ou qualquer outro fim. 
C h a p a s para fogões de qualquer dimensão. 
C o n s t r u c ç õ e s do pontes o telhados do qualquer dimensão. 
C o n c e r t o de machinas a vapor do qualquer systoma. 
M o n t a g e n s de machinas no interior ou na capital. 
Faz-se qualquer trabalho concernente a esto ramo do Industria, me-

diante desenhos. 
Todo e qualquer concorto com promptidSo, 
Proço sem competoncia nas 

O F F I C I N A M E C H A N I C A D E 

F r e d e r i c o S y d o w 
* A l a m e d a d o B a r ã o d e I M r d c i c a b a , a s . » 4 e « O 

3 a P A 3 J I L O 20-19 

Soo iétó Générale de Transports Marí-

timos à 

O v a p o r 

B O U R G 0 G N E 

osporado om Santos ató o dia 16 do 
corrente, sahirft, depois da indispen-
sável demora, para 
M a r s e l h a 

G ê n o v a e 
N a p o l e t t 

8" classe: 
Passagens para Barcolona 120*1 00 
Passagens para iuais portos lOOtOüO 

Os Agontos: 

KARL VALAIS & COMP. 

P a u l o — R u a Jos»* Bonifácio, 25. 
M a n t o s — K u a 26 do Março, 17. 

S A B Ã O R U S S O 

M a r a v i l h o u e a a e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARAOEfiA 

APPROVADA PBLA EXMA. JUNTA DB 
HYOIBNE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoroe certificados do médicos dis-
tinetps o de pessoas do todo o critério 
attostam o proconisam o H a l i n o 
R u s s o para curar 
Queimaduras 
Nevralglas 
Oontusoos 
Darthros 
Empingons 
Pannos 
Caspaa 

Espinhas 
Dores rheumaticae 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Erupções cutanoas o mordeduraa de 
insectos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGDA DE T()I-
LETTK, reunindo em si todas as pro-
priodades das mais afaraadas. 

Vendo-se ha Cotnpanhitt Paulista 
Importadora do Drogas o om todas as 
outras drogarias, pharmacias o lojas 
de porfUtuarias. 

A D V O G A D O » 

Drs. Estevam de Oliveira 

A R T H U R C A R N E I R O 
Rua 15 de Novenibro, n. 31 

Dás 11 ás 4 horas da tarde. 
3 0-22 . . 

F O L E Í T Í A Í i m M S 

DE GARGANTA. &ARIZ E OUVIDOS 

O PAQUETE ALLEMÃO 

B E R L I I T 

dia 7 do corrente, o»' 
indispensável domora 

1 

Esporado no 
hlrà depois da 
para 

A n t u é r p i a e B r e m e n 
com escalas polo 
R i o d e J a n e i r o 

B a h i a o 
Lisboa 

Para frete, passagens e mais Infor-
mares, trata-se com os agentes: 

Zerrennôr, Bulow Â G. 
RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

8 A H Í T O H 

N. B.—Nao so attondo a mala ne-
nhuma roelamaçao, passados trtw dias 
da entrada dos volumes na aifandega. 

PrevSiie-se aos srs. rocobedoroe dü 
geneios sobre ap ta qutt mamlem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do dosembarque, 
Visto que, sondo a totalidade descar-
regada de accôrdo com a manifestada, 
a companhia nao so rosponsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
C&CB. 

ABBOUKI.E BBOTnEBS. 

OOETZ HAYN & 0. 

Para Now-York . . . . , , .. 15.001 
SRRHENNEU-nnLOW & C. 

Para Now-York. . .» .. 4.600 
NAUMANN, OEPP & 0 . 

TnSODOR WILLG! & 
Para Now-York .. 3.040 

W. F. M. LANDUN & 0 . 

1. W. DOANE & 0. 

BD. jontwroH &o. 

S. BTOFFRSOBTF k <3. 
Pata HoW Y o r k 

DIVERSOS. 

80.027 

M V i i i n j i t » 

Para os Bstados-Ünldos: 

Scs. café 
Vap. Ing. Cuvier 27.020 

» Ing. Colcridge • 11.007 

38.027 

Para a Europa : 

Vap. ing fmü... 
Scs. café 

1.000 

TROCO D E NOTAS 

A substituição de notaa dilaceradas 
fas-se na Delegacia Fiscal do Thesou-
tt> Federal do sexto dia util do cada 
mez em diante, alternadamente, um 
dia sim, um dia nfto. 

As notas dos bftncos emissores só se 
recobom em saldo naquclla Ropartlçao. 

C A M B I O 

8. Patilo, 18 do jfttlolro de 1804. 

Tabcllas alheadas hontem: 

L o n d b n B a n k 

a 90 d. & vista 
Londres 101/8 0 7^8 
Paris 043 857 
Hamburgo 1.108 1.188 
Italia — 007 
Lisboa o Porto.. — 454 
Now-York - 5.003 

B r l t l s l i l l n n k 

Londres 10 l /R 
Paris 043 J 

Hamburgo J. l d f 

0 7/8 
950 

1.185 
930 

8.000 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VAfORKS ESPFIIADOS NO EtO 

13 Hamburgo o esc., fíorítyba: 
13 Bremen e es".; Ofaf Bümarck. 
l í NilVa Zelandia, Aornngi. 
14 Valparaizo e osc., Orcana. 
22 Rio da Prata, Magdnlenn. 
22 Hamburgo 6 esc., Uruguay. 
23 Rio da Prata, Bowgogne. 

VAPORES A SAHIK DO BIO 

18 Hamburgo o osc., Tijura. 
14 Londres, Aorahgi. 
15 Bremen o esc., Berlin. 
15 Liverpool o esc., Orcana, 
20 Hamburgo o esc., Ceará. 

VAPORES ESPERADOS EH SANTOS 

13 Europa, Ceará. 

14 Rio da Prata, Bourgogne. 

VAPORES A SAQIR DE SANTOS 

1H Europa, Tijuca. 
13 Europa, Capua. 
18 Europa, Concordia. 
14 New-York, Flaxman. 

COTAÇÕES „ , 

Vend. 

Soberanos 24*000 

A c ç S e s 

Companhias 

falillsta ihteg 211* 
ldem nora 2 0 % 45» 
Mogyana, Intcgrallsadas lfloi 
Contrai Paulista 80$ 
Mochanlca import 160» 
Oeste Ag r i o o i a . . . . . . . — 
Luz R t c a r i c a . , . . , . . . . 
8111 Brftslloira 
Christoffel di Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial do S.Paulo. 
Sorvlços Marítimos... 

Banco*i 

Creditofteal.catt. hyp. 
Com 20 % 
Cart, comm 

En m 2 0 % I . . M I . 

aVrttdoh'S 
União do 8. Paulo 
Idem da 2» emissão... . 
Comm. e Ind 
Constructor o A gr — 
8. Paulo 1031 

L e t r a s l i y p o t l i e c a r l a s 

1 0 

íf.oí 

150» 
40* 

120» 
40» 
80» 
00» 40» 
50» -

100» -
70» 

(taticti de 0 . R e a l . . . . 65* 
União 48» 
Intond. Municip 70» 

Apólices 

8o» 
40) 

Do Estado. 
Goraos 

1.010» 
1:000$ 

H e b e n t u r e s 

Vlac&b f'aiill8ta. — fl0$ 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aifuai dente com casco, 280» a 300) 
Arroz de iguape, Bacco, 30» a 82» 
Banha Alves, kilo 2S200. 

• Maristany» '* 
«Matara; JÜ. 

Carno socca di arando, 11300. 
Cangica, 80 litros 25$ a 20». 
Cobolas, cento, 7.$ a 8». 
Foijfto mulatinho' 100 litros 12» e 

24$. 
ldom, preto, 100 litros 30» a 32». 
Fumo suporior, 1 kilo, 2»300 a 

2»700. 
Farinha ospocial, 1"0 Utros, 20». 
Idem do Santo Amaro, 30» a 32$. 
Idem do 2.", 100 litros, 10». 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

16» a l í » . 
Farinha de milho, 18$ a 20$. 
Gallinhas, Uma, ?»500 a 3». 
Milho, 100 litros, 13» a 10». 
Matto. »600 a »700. 
Ovos, dúzia, 1»800 a 2ÍO00. 
Poi-ú, um, 18» a 20». 
Queijos, um, 2*500 a 3$. 
Toucinho, 15 kiloc 20» a 22». 

Preços dos gêneros mais procurados 
no nosso mercado e no Interior: 

Azeito fino do Lueca, litro, 2»200 
21400. 
Dito do Gênova, litro, 1*800 a 2»000. 
Dito em (juârlola, 2()0$. 
Dito om meia quartola, 150$ a 180». 
Cordas do Unho sortldas, kilo, 1»800 
Fornot Viuva Branca 40» a 43$. 
Massas sortidas de Gonova, 111 a 

121. 
Mortadolla om latas do 100 gram 

mas, UOOO. 
Ditas om latas do 100 grammas, 

»700 a »800. 

Queijo Parmoz&o de 1.*, kilo, 4» a 
51000. 

Stoch fish, kilo, 1Í300 a 1*500. 
Vinho Toscano em quartola, 200» t 

2201. 
Vinho Toscano mola quartola, 110* 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 100$ a 

Vinho Barbora. quSftüla, 240» a 
200». _ . 

Vinho Chianto om quartola, 225» a 
203». 

Vinho Toscano Alioatico, em qnar 
tola, 300». 

Vinho Chianto, om frascoB, caixa do 
12 frascos dolitfb, 30$ i 

Vinho Chianto, com 24 frâscof 
08» a 70*. 

Vinho Moscatto espumanto, marca 
S. Branco, 65» a 00». 

Vormouth E. Martinazzl & Comp. 
22$ a 25*. 

Vermouth Fratelll Gancia, a 24* 
28*. 

Vermouth do entras marcas, 28* a 
24*. 

S e c ç í l o a m e r i c a n a 

Banha P. T. Goorgo, barris de 40 
ks. liquido, do 40* a 42*. 

Toucinho Americano em barris de 
90 o 00 ks., cada kilo, do 1*800 a 1*900. 

Farinha Americana ou) barricas do 90 
ks. Richmond o Baltlmoro, de 30ta 32*. 

Oloo em quartollas, de algodão, oa 
pacidado do 1110 litros, do 190* a 195* 
a quartolla. 

Preços firmos ; existência muito re-
duzida, som entradas. 

M e r e n d o a l l e m i l o 

Phosphoros JüukOpings, legítimos, 
lata, 50» a 00». 

Mercado francez 
Azeito Plagnlol, em litro, dúzia 38» 

a 40». 
Em 1/2 litro, 22* a 25$. 
Agua de Seltz, 10*500 a 21». 
Ameixas, latas, 1(500 a 1*800. 
Bonodictinos, 112» a 115». 
Biscouto Loux Perry, 2*800 a 8». 
Camarões om latas, dúzia, 24* a 

26». 

Jnles Robto, 881 a 42*. 
fiísCUit, 37* a 39*. 
Maria Brisard, 70* a 851. 
Fino (Jhampaglie, 4/>$ a 80. 
Marsaud, 82* a 88$ 
Duthlloy, 100* a 110*. 
Marcas nfto conhocldas no morcadi1 

20* a 80*. 
Cnrvnja, dnila, 12* a 161. 
Cliarttrusn, W$ a 100». 
tíhampa^flo, Vlnf» Cllquot, 120$ a 

18Ô*. 

Licor Caeáu, 70* a 75*. 
Manteiga do Mugny, 4*400 a 6*00 
Idem Buthosoau, 8*800 a 4*. 
Potlt-pods, 1*200 a 1*500. 
Rhum da Jamaica, 60* a 65*. 
Sardinhas om awito, 34$ a 3d*. 

> > tornai, 38$ a 40*. 
Vellas Apollo, 24* a 20 t . 
Vinho Ix>rmont, 22* a 2tí*. 
Bordoaux d. m., 16» a 20*. 
Vermouth francez, 28* a 80. 

G s n s r o 8 P o r l u g u e z e » 

Atacado t varejo 

2® 200 • 
31000 . 
S7O0 • 

IOSOOO • 
!2f<KIO » 
HSWIO » 

ZtíO 
• t o 

I4SKI 
lo»»m 
ir,5»io 
• •«IO 

lMioo 
ISXKI 
1S«XI 
1ÍÍ10 

lujnio 
IHjUIO 

éjtW) 
l.finjcFin 

«O/IIOO 
4005000 
600*000 
18*000 
24)000 

zsjooo 
WIIOOO 
ftnjo' O 

•vwjoOo 
22I000 

Afe i t o doce. l i t r o 

hawn4.JU 
Aipiiu, mio A!H"Í, mela caUft,,..,, 
BKUitlntiM. caixa 
Colorau, lata 
Cebolas, caixa 11(000 . 
Frictaa era lata» I$INN -
Ptgoa, IR> klloa 14*000 » 
Hsrniellada, lata ISIOO > 

«1 tomate, libra. «S50 » 
NníeÉ, »uoo . 
Pasiaa era nrfcft)».,,,, n-soon » 
Idem em caixaa 1 « 
Sardinhas em salmonra, 

lata 8 » >00 * 
Vinho 4O Porto. pipa.... 1008000 > 
Idem virgem. |loa 4008000 > 
Idem Moicatel caixa... 40*000 » IDEM verde, pipa »MJ*000 > 
ldom 1.ranço, pipa 480*000 » 
Vinagre, caixa 12*000 » 
ldem oomni. em caixa.. 20*000 » 
Mf.'Ti do Porto, regular 

era caixa 20F<«» • 
IdlfnJ boiff, om caixa SH}0(*1 • 
ldem anrerior.caixa.... 4.F>fio<10 • 
ldom Collarea. pipa — • 
Em caixa — -

J u n i a C o m m e r c i a l 

Smsão de H de, janeiro de 189i 
Prosijento, AntonloLuiz Tavares ; so-

cretario, João Cândido Martins; do-

putados, Camillo José do Sampaio, 

Domingos Loureiro da Cruz o osup-

plento Poroira Lima. 

EXPEDIENTE 
Requerimentos : 
De Niumann, Gopp dt Comp., nego-

ciantes na praça de Santos, pedindo 
archivamonto do seu contracto social 
e duas eortidüosdo mesmo. — Archivo-
so o (U-in so as certidões requeridas. 

Do Egydio Chagas, da praça de 8 . 
Carlos do Pinhal, pedindo o registro 
do sua firma. —Tendo satisfeito o des-
pacho anterior, registro-so. 

Do mesmo, pedindo para ser admit-

N*1:; i rr.áíncuis sêgociantes.—De-

lerido. 

VIIÍCOH i m p o r t r l o r e s : 

G E R A L D O ^ J I T E & C . 

C u r a f e G a r a n t i d a s 
PELO 

P e i t o r a l M i m o s a S e r p i a r i a 

preparado de 

. I P A O T H O M A Z B E M E L L O S O U 7 . A 

Verdadeiro especifico nas moléstias seguintes : bronchito asthmatiea, bron 
chite chronica, tuberculoso, laringite, rouquidão, etc. otc. 

C u r a q u a l q u e r d e s t e s c a s o » e m I r e s d i a s 

Attostam a sua efflcacia os Exmos. sr. Clínicos: 

Dr . Sebastião Cardoso, lonto catliodratico da Faculdade do Medicina 

da Bahia. 

Dr . Olyntho Rodrigues Dantas 
Dr . Carlos AlbGi to Carnoiro do Soiíza 
Dr . SUverij Fontes 
Dr. Manool Gonçalvos Thoodoro 
Dr . Lino Cassiano Jardim 
Dr. Assis Correia 
Dr . J03Ó Antônio Tourinho 
Dr . Ernesto Moreira 
Dr . F. Tibiriçi 
Dr . Manool Maria Tourinho 
Dr . Glicerio José Velloso da Silva 
Dr. Manool Dias do Moraes 
Dr. João Baptista Guimarães Cerne, juiz do direito da capital da Bahia 

Todas as Armas acham-so legalmento reconhecidas. 
DEPOSITÁRIOS E AGENTES GERA ES no R i o d e J a n e i r o 

M a t t o s , A l f r e d o B r a g a & C . 
, - Rua 1 de Setembro n. 45 
E m 8 . P a u l o : 

Rua do Commercio n. 6 4" o sabb 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hospltacs d« Paris, Vicn-
na o Itália). 

Consultório o residência: Rua do 1 a-
lacio, 3. 

Consultas das II ás Io horas da ma-
nha o da 1 ás 3 hor.is da tarde. 

30-9 

T O S S E S 

devidas a constipaçõrs, lossu nsihma, 
úca, boncliitcs, coqueluche, rouquidão, 
dclluxo u todas as ninlestins do peito 
'jtc., cura lapida pelo Xarope de Dr-

tz ealcatrâo da Xorueya. do phar-
inaceutico João Luiz Alves npprovado 
i0la iuspectoria de sanidade da Capi-' 
tal Federal. 

Deposito : 

DROGARIA SILVEIRA 

Rua do Commeicio,*tí— S. PAULO 
4 l " e sabb. 

Itália. 
Ne»» york. . 
I l r a s i l i a n l s t r h e l l n n k f u r 

B o u t s c l i l a n d 

Beilim 1.1611 1.102 
10 1/10 9 13/10 

040 905 
- 014 
- 5.050 
- 450 

800 

e i n d u s t r i a 

10 3/16 
936 

1.156 

10 
948 

1.109 
455 
950 

DR. J . M. MORAES BARROS 
Formado om medicina o em arte 

dentaria pela Universidade do Genobra. 
Só se oecupa das m o l é s t i a s d a 
c a v i d a d e b o c c . i l o da a r -
t e « l e n t a r i a o tem seu ga-
binete cirúrgico á rua I liroita, n. 24. 
1« andar, ondo sompro será encontra-
do das 10 horas da manha ás 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamadoB om sua residoncia 
& rua Santa Ephigenia, 51. 

taté SO abrU) 

Londros 
Paris 
Italia 
New-York 
Portugal 
Hespanha 

C o m m e r c i o 

Londres. . . . . 11. 

Paris 
Hamburgo 
Portugal — 
Italia — 

C . C r e s t a A C . 

Londros 10 1/8 0 7/8 
Paris — 003 
Hamburgo - 1.190 
Italia (saques)... — 895 

. (vales). . . . — 900 
Lisboa o Porto.. — 440 
Outras cidades do 

Portugal — 445 
Hospanha — 870 

Hontom, apesar do cambio tor afrou-
xado uni pouco, houve algumas trans-
acçócs. 10 1/8 foi a taxa aflixada de 
tanlo em todas as casas bancarias. 

O máximo da taxa reservada foi do 
10 3/10. 

O moscado do ouro estevo pouco 
animado. A cotação das libras foi de 
248:00. 

Eiu Santos o papol particular, mui-
to escasso taiubem, foi cotado a 
10 3/10. 

0 mercado do cambio fechou frouxo. 

PAUTA 

Pauta semanal da Aifandega o Ro-
cebodoria do Rendas, do 0 a 14 de 
janeiro : 
Café bom 1*530 kilo 
Café oscolha.. 1$000 » 

T E L E G R A M M A S 

K I O , 12 . 

Cambio 10 1/8. 

S A N T O S , 1 2 . 

C a f é 
Entraram 5.7IÍ2 saccas 
Vendoram-so O.OOO » 
Existem 139.917 » 
Preço 10*200 

Mercado firme. 
Sahiram para a Europa 27.293 » 

Cambio: 
Bancario, 10 1/8. 
Particular, 10 5/10. 
A Aifandega rendeu 95:923$577 

B á l 

m u iUABi 
£ © I S S S I E M Í B S I JFT) 

A C T I V O 

Accionistas 1 entradas a realizar 
Enipresti.^i 1 

Por Cl f tos garantidas . . 
« tiypotheeas luráes. . . 
€ < urbanas . . 

200:OOOSOOO 

241:228^540 

12:00o*000 289:1288540 

70:H528800 
9308400 

Titulos descontados 
« a cobrar por c/ do terceiros . 

caucionados 379:0718600 
Valores hypothecados 184:000800(1 503:071$600 

00:000$000 
21:373*5(10 

772*100 
2:J4K8S00 

51:18 8108 

1.105:767$848 

Caução da directoria . 
Prédio do Banco . , 
Estampilhas. 
Movois e utensílios . 
Caixa 

P A S S I V O 

movimento 

Capital 
Fundo de roserva. . . . 
Lucros suspensos , «.« . . 

Deposites : om contas correntes do 
o outras 

Garantias diversas , * . . " . " 
Deposito da diroctoria 
Juros e descontos quo passam pura o semes-

tre seguinto 
Saldou do 1" o í " dividendos na? reclamados. 
3» dividendo a distribuir a razão de 12 % ao 

anno ou 0*8'0 por aeçSo . . . . . 

15:000*000 
6:200$200 

865SOOO 

17:000fOOO 

500:000$(K)i) 

20.200í2iW 

87:9508700 
563:071800(1 
JvíMlOOÍOOO 

:6:IJ01$C48 

17:805*000 

1.205:737*848 

Aiaraquara, 8 do janeiro do 1S04 

(ÍEHMASO XAVIER DE MENDONÇA , Presidente GUILHERME COSTA, Contador 

J E í e i r i c o c i e A r a r a q u a r a 

Demonstração da conta de Luoros e Perdas relativa ao segundo seraastre de 1893 

b K K ü O 

Gastos goraes : 
Livros o objectos do oscriptorio, impres-

sos, publicações, solios, impostos, telegram-
mas, despozas do viagens, ordenados do 
pessoal o muis despozas do expediente do 

Banco 
Honorários da administração 
JUJOS pagos durante o semestre . . . . 
Redesconti s idem, idem 
Comiuissõcs idem. idem . . . ' . . 
Eliminação da conta Bemfeitorias . . . . 

LUCROS LÍQUIDOS : 27:200*200 

\Assim distribuídos: 

Fundo do reserva 
Lucros suspensos 
3" dividendo a distribuir a razlo do 12 % ao 

anno ou 6$800 por acçao 

8:0!)MS«ii0 
3:300$OI)O 
4:1148700 
7:4(158700 
110*080 

I:034$000 

5:0 0J000 
6:200*200 

17:000*000 

25:028»! 00 

27:200820O 

5P.:228»300 

C H E D I T O 

Saldos das seguintes cc,ntas: 

Lucros suspensos (quo vém d 0 semestre 
passado) . . . . . 

Lucros o perdas (quo vêm do semestre 
passado) 

CommissSes rccobidas . 
Juros 
Monos os quo pcrtoncom ao somestro so-

guinto 

3:200*000 8:200»000 

2;498»430 

23:314*068 

1:590*000 21:724*988 

Câmbios 
Alugueis 
Descontos 
Monos os 

guinto 
quo pertencem ao somestro so-

33:741*850 

15:074*348 

730$150 
401*300 

18:007*502 

52:228*300 

Araraquara, 8 de jaueiro de 1894. 

GUILHERME COSTA, contador. 

FOLHETIM 

D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 i m DOS CIÚMES 

TRADDCçXO DE 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

N O V O S S O B R E S A L T O S 
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A VISITA DA AUCTOKIDADB 
(. ,, , 

Jo5o Saraiva tinha lido a 
carta ao raeBmo tempo que seu 
amo a escrevia. 

'([Os sonhos, as aspirações do 
antigo caçador, iam realisar se. 
Joio começava a julgar-se livre 
da tenaz perseguição do Latino. 

I I I 
''4 ak 

ONDB SERAFIM ENTEBGA CEM MIL 
DUROS 

r YS«r#fim chamou um criado 
pknr levar a carta ao marquez; 
quando ficaram oütra vez sós, 
Saraiva, que nSo estava tran-
quillo em quanto não tivesse 
em seu poder os cem mil du-
nn reatou a conversação dizén-

d H i , v u . - í .i - •• •<<< 

V, ^-tSe o marquez remetter hoje 
o passaporte, amanhã mesmo par-
tirei para Cadiz. \ 

— Oh ! sim, sim, amanhã mes-
mo, repetiu Serafim que temia o' 
Latino tanto como Saraiva. 

João sorriu-se e ajuntou: 
—Desculpe-me se lhe dirijo 

agora algumas perguntas. 
—Falia. 
—Desejo saber se em Lon-

dres ine será fácil encontrar 
lettras para New-York ou Bos-
ton. 

—Nada maiB fácil. Em Lon-
dres encontram-se lettras para 
todos os pontos <lo Universo. 
Porém seria melhor que te di-
rigisses a Barcelona, de lá ao 
Havre e depois para Londres. 

—Bem; seguirei esse itine-
rário, replicou Saraiva sem po-
der occultar a sua alegria, pois 
já imaginava proximo o instan-
te de receber os cem mil du-
ros. 

E dando á sua voz um ac-
cento natural, ajuntou : 

—Emquanto ao dinheiro, pe-
dia-lhe que m'o entregasse o 
mais breve possível, e que me 
indicasse ao mesmo tempo a 
casa de Madrid onde poderei 
Bacar lettras para Londres. 

Tinha chegado o momento 
fatal para Serafim, que exhalou 
um suspiro e, fixando em Sa-
raiva um olhar dolorido, ajun-
tou: 
. —Mal imaginas quanto me 
afflige esta Beparação, João; diz-
me o coraçãjj que me farás fal-
ta. . . oh! sim, muita falta, prin-

cipalmente agora que esse inso-
lente mulato me ameaça e que 
estou fraco e doente. 

—Se o senhor encontrasse 
um pretexto para que Daniel 
não; ficasse esta noite era casa, 
ainda poderia procurar esses 
documentos que elle possue. 

E sorrindo se de ura modo 
intencional, ajuntou : 

—Além disso o mulato pou-
co ou nenhum receio deve ins-
pirar ao senhor, que possue tan-
tos milhões. Quando um homem 
incoramoda o melhor é desfazer-
se delle. 

—Oh! Isso nunca. Outro cri-
me 1 Não, João, não; bastantes 
sobresaltos nos rodeiam. 

E passando a mão pela fron-
te como se quizesae afastar da 
sua memória tristes pensamen-
tos, ajuntou: 

—Dois milhões I Cem mil du-
ros 1 E' muito, João, é muito. 

—Muito para viver em um 
paiz, onde a vida é caríssima 
e onde tantas fortunas colos-
saes se conhecem ? 

—A America é rica; porém 
pódes escolher outro paiz mais 
barato para lá viveres. 

—Só os Estados-Unidos me 
offerecein alguma segurança. 

—Sim, sim, dizes bem. Não 
fatiemos mais nisso; partirás 
amanhã. Vem,- vou entregar-te 
o dinheiro que pedes. 

Serafim fez ura esforço para 
se levantar do Bophá,' porém 

não pôde. Saraiva ajudou-o e, 
dando-lhe o braço, conduziu-o 
até um cofre de ferro, que o 
raillionario abriu. 

Os olhos de Saraiva fixaram-
se, com cubiça no interior da-
quelle cofre que guardava cem 
milhões. Era-lhe fácil estrangu-
lar aquelle homem fràco e doen-
te e apoderar-se da sua fortu-
na. Porém que conseguia com 
este crime? Talvez a sua per-
dição. 

Entretanto, Serafim contou os 
dois milhões em notas do Ban-
co e fentregou-OB a Saraiva, di-
zendo-lhe : 

—Recebe e sê feliz. 
E o rosto de Mejorada adqui-

riu uma expressão de dór tal, 
que parecia que naquelle mo-
mento lhe arrancavam um pe-
daço do coração. 

Saraiva beijou as mãos de 
seu amo e guardando precipi-
tadamente as notas no bolso 
como se temesse que lh'as pe-
disse de novo, disse: 

—Ohl Como fiz bem em 
guardar silencio e soffrer o meu 
degredo em Ceuta com a espe 
rança de que o senhor nunca 
me abandonaria. Oh 1 Ainda que 
empregassem comraigo todos os 
tormentos da inquisição, não me 
arrancariam uma palavra que o 

I compromettesse. 
| Serafim julgou notar duas la-
1 grimas nos olhos de Saraiva. 

—Agora retira-te, preciso fi-
car só, ajuntou Serafim. Quan-
do o marquez mandar o passa-
porte, chamarei logo por ti. 

,8araiva tornou a beijar as 
mãos do seu generoso bemfei-
tor e sahiu do aposento. 

Quando Serafim ficou só, dei-
xou cahir a fronte entre as 
mãos e chorou. Aquellas lagri-
mas de fogo queimavam-lhe as 
faces, porque Serafim era um 
homem verdadeiramente desgra-
çado. 

Tinha arrostado tudo em ou-
tro tempo para se vingar de 
um homem e conseguir o amor 
de uma mulher e nada tinha 
conseguido. Quando com a mão 
de Lola adquiriu uma grande 
fortuna, quando voltou para a 
HeBpanha, sempre sonhando no 
Beu amor e na Bua vingança, 
viu uma mulher que o fascina-
va e lhe fez esquecer Maria e 
Fernando. s 

A muiher era a marqueza de 
Carinhas. 

Ao Vêr-se rico e cheio de 
considerações, disse comsigo : 
«Será minha.» E quando essa 
esperança lbe suavisava a alma, 
quando . se julgava proximo a 
realisar os seus mais queridos 
pensamentos, uma doença te^ 
naz que a sciencia não podia 
vencer, roubava-lhe as forças 
e tinha-o proatrado em um so-
phá, triste e sobresaltado. 

—Ah ! exclamou elle, levan-
tando os braços ao céu. De que 
me serve o dinheiro, se a sau 
de, a alegria e a vida fogen. 
de mim? Para que quero eatt 
luxo, esta ostentação que mt 
rodeia, se vejo ameaçada poi 
todas as partes a minha feli-
cidade. 

Serafim continuou a fazei 
estas tristes reflexões derraman-
do abundantes lagrimas. Tão em-
bevecido estava com os seus pen-
samentos, que não ouviu os pas-
sos de duas pessoas que entra-
ram no seu aposento; as duat 
pessoas eram Daniel e o medico. 

O mulato ficou a um recan-
to da sala, de maneira que Se-
rafim o não podesse vèr ao le-
vantar a cabeça. O medico avan-
çou até se collocar ao lado de Se-
rafim. 

—Qne é isso ? Está peor ? 
parguntou elle. 

—Ah ! sr. doutor 1. . . 
—Meu caro amigo, ajuntou 

o facultativo, se não trata de 
ajudar a sciencia, se não des-
preza JeBsa scisma, não conse-
guimos nada. Não gosto desse 
desalento. E' preciso ter mais 
valor e mais animo. 

—Isso mesmo desejo eu, re-
darguiu Serafim suspirando. Qual 
é o doente que não corre atraz da 
saúde? Porém a minha doença, 
que ao principio parecia uma coi-
sa insignificante, vai tomando um 
çaraçter bastante grave. 

O medico tomou o pulso ao 
doente e, fazendo um gesto dt 
desgosto, exclamou: 

—Estou admirado! O seiihoi 
tem o pulso muito fraco e ot 
olhos brilhantes como se tíves 
se febre. E' preciso reanlmai 
a sua organisação. Tem vonta 
de de comer ?j . 

—Pouca. 
—E' preciso comer mais, ajnda 

que seja sem vontade. 
—Repugna-me a comida, 
—Pois, meu caro amigo, jaac 

não pôde continuar assim ; em 
primeiro logar está a saudfe, 

— Ah, doutor! A rainha sau 
de está completamente dett&rio 
rada; sinto era mim uma doènça 
que não posso definir, que me 
vai devorando pouco a pouco 

—VaraoB; vejo que é rrçuito 
scismatico, no emtanto se! era 
tres dias não o encontro i me-
lhor, então não ha remediq» se-
não tiral-o de Madrid. Os lares 
do campo reanimam o corno e 
abrem o appetite. < 

Serafim raeneou a cabeça com 
tristeza, murmurando: 

—O ar do campo é muito 
saudavel, porém para ondç hei 
de eu ir no meio do inveíno ? 

—Para o meio-dia; por Exem-
plo, Alicante, Valencia, Andalu-
zia. Tem muito onde escolher. 

—Emfim, se vir que não ha 
outro remedio... ! 

—Quando uma doenjça se 
mostra tenaz, quando uã6 cede 
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aos remedioa que a sciencia 
reconhece como efflcazes, então 
emprega-se a mudança do cli-
ma. Esperemos tres ou quatro 
dias; no emtanto, peço-lhe que 
não desalente e que não perca 
a coragem. E' muito novo ain-
da e espero que a natureza ha 
de vencer por fim. ' 

—Ah, doutor! A edade não 
quer dizer nada. Coratudo, procu-
rarei seguir os seus conselhos. 

O medico, que nada mais 
tinha a fazer naquella casa, 
despediu-se do doente. 

Daniel acompanhou-o ató í 
sala immediata, depois tornos 
a entrar no quarto de Serafim, 
e, approximando-se sem fazer 
ruido, ficou iramovel e com os 
braços cruzados sobre o peito, 
perto do sophá que Serafim oc-
eupava, que ao vôl-o, não pôde 
conter um estremecimento. 

—Vens gozar da minha fra-
queza ? Não te disse hontea 
que me irrita e repugna a tut> 
presença ? exclamou Serafim, 

—Sim, lembra-me perfeita-
mente que me diBse hontem 
todas essas coisas, respondeu 
Daniel com uma .placidez irri-
tante, porém eu, criado sub-
misso e leal, vendo a impossi-
bilidade em que meu amo est:í 
para velar pela sua honra, Beu. 
esperar recompensa, converti-
me em seu protector e venhe 
dar-lhe uma raá noticia. 
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